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NA PÁGINA 7 - Em crónica da quinzena

O MOMENTO!...O MOMENTO!...

Já não é de agora que nos causa estranheza que a Sociedade Portu-Já não é de agora que nos causa estranheza que a Sociedade Portu-
guesa de Autores (SPA) apresente como exigência para o pagamento de guesa de Autores (SPA) apresente como exigência para o pagamento de 
direitos de autor a difusão, por canal de televisão, em estabelecimento co-direitos de autor a difusão, por canal de televisão, em estabelecimento co-
mercial, de obras musicais.mercial, de obras musicais.

Mesmo num pequeno comércio, em Cerveira ou qualquer outro ponto Mesmo num pequeno comércio, em Cerveira ou qualquer outro ponto 
do país, com um simples recetor, a SPA queria tirar dividendos, procurando do país, com um simples recetor, a SPA queria tirar dividendos, procurando 
(até há pouco tempo) que os proprietários pagassem determinadas verbas (até há pouco tempo) que os proprietários pagassem determinadas verbas 
com a afi rmação de que eram obrigatórias.com a afi rmação de que eram obrigatórias.

Davam a ideia de que, com tanta exigência, até um pequeno portátil dentro de um café teria de Davam a ideia de que, com tanta exigência, até um pequeno portátil dentro de um café teria de 
pagar à Sociedade Portuguesa de Autores.pagar à Sociedade Portuguesa de Autores.

Até que, fi nalmente, em 16 de dezembro de 2013 foi publicado um acórdão proferido pelo Supremo Até que, fi nalmente, em 16 de dezembro de 2013 foi publicado um acórdão proferido pelo Supremo 
Tribunal de Justiça onde é deliberado que «sobre a questão de comunicação pública de obras radio-Tribunal de Justiça onde é deliberado que «sobre a questão de comunicação pública de obras radio-
difundidas» não constitui uma nova utilização da obra, «pelo que não carece de nova autorização dos difundidas» não constitui uma nova utilização da obra, «pelo que não carece de nova autorização dos 
autores», dando a entender que a transmissão não está sujeita a pagamento.autores», dando a entender que a transmissão não está sujeita a pagamento.

Não satisfeitos com o acórdão do Supremo Tribunal de Justiça, a SPA veio dizer que recorrerá a Não satisfeitos com o acórdão do Supremo Tribunal de Justiça, a SPA veio dizer que recorrerá a 
todos os meios ao seu dispor, judiciais, políticos e outros, para que a orientação constante de acórdão todos os meios ao seu dispor, judiciais, políticos e outros, para que a orientação constante de acórdão 
seja alterada.seja alterada.

Pensamos que isso não irá acontecer, uma vez que estamos num Estado de direito e uma exigên-Pensamos que isso não irá acontecer, uma vez que estamos num Estado de direito e uma exigên-
cia tão ridícula não deverá ter cabimento.cia tão ridícula não deverá ter cabimento.

J.L.G.J.L.G.

Considerações sobre ordenado médio e qualidade Considerações sobre ordenado médio e qualidade 
de vida no concelho de Vila Nova de Cerveirade vida no concelho de Vila Nova de Cerveira

Passados mais de três meses Passados mais de três meses 
a Junta de Freguesia de a Junta de Freguesia de 
Mentrestido foi fi nalmente Mentrestido foi fi nalmente 
instalada  instalada                                                (Na página 7)(Na página 7)

Residente em Sopo, Residente em Sopo, 
natural da Guarda, natural da Guarda, 

faleceu aos 101 anos faleceu aos 101 anos 
de idadede idade

(Na página 7)(Na página 7)

“Fortes de Guerra da “Fortes de Guerra da 
Restauração em Vila Restauração em Vila 
Nova de Cerveira e Nova de Cerveira e 
Tominho, património Tominho, património 
imaterial”imaterial”

(Na página 11)(Na página 11)

Banco Alimentar Banco Alimentar 
apoiou mais de meio apoiou mais de meio 

milhar de pessoas em milhar de pessoas em 
20132013

(Na página 11(Na página 11
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FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali

Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruAvestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Chamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

Florista Flor e ArteFlorista Flor e Arte
Graça GomesGraça Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal

Loja 5Loja 5

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

251 794 385251 794 385

96 331 49 48 96 331 49 48 

Clínica DentáriaClínica Dentária
LitaCouraLitaCoura

Rua do Emigrante, Lj. 1Rua do Emigrante, Lj. 1
4940-506 Paredes de Coura4940-506 Paredes de Coura

Tlf. 251 782 050  |  Tlm. 938 992 007Tlf. 251 782 050  |  Tlm. 938 992 007

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

Arão / 4930 VALENÇA
Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

RECEBEMOSRECEBEMOS
Entre os dias 28 de novembro de 2013 e 8 de janeiro Entre os dias 28 de novembro de 2013 e 8 de janeiro 

de 2014, tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas de 2014, tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas 
anuidades os seguintes assinantes:anuidades os seguintes assinantes:

D. Irene Cristina Costa, de VNCerveira; João Maria D. Irene Cristina Costa, de VNCerveira; João Maria 
Lopes Venade, de Vila Nova de Gaia; Alberto Júlio Mar-Lopes Venade, de Vila Nova de Gaia; Alberto Júlio Mar-
tins Conde Pacheco, de Lovelhe; Artur Cunha Dias, de Re-tins Conde Pacheco, de Lovelhe; Artur Cunha Dias, de Re-
boreda; Manuel Alves de Barros, de Lovelhe; Dr. Manuel boreda; Manuel Alves de Barros, de Lovelhe; Dr. Manuel 
Esteves Marques, de Gondarém; Manuel José Gomes, de Esteves Marques, de Gondarém; Manuel José Gomes, de 
VNCerveira; Mário José Gomes Pinto, de Santo Tirso; Ho-VNCerveira; Mário José Gomes Pinto, de Santo Tirso; Ho-
mero António Gomes, de VNCerveira; Mário Cunha Pereira, mero António Gomes, de VNCerveira; Mário Cunha Pereira, 
de Loivo; Armindo Rosa Mota Gomes, de Candemil; Ma-de Loivo; Armindo Rosa Mota Gomes, de Candemil; Ma-
nuel Abílio Fernandes, da Amadora; D. Áurea Costa San-nuel Abílio Fernandes, da Amadora; D. Áurea Costa San-
tos Venade, de Avioso; Fernando de Jesus Catarino, de tos Venade, de Avioso; Fernando de Jesus Catarino, de 
Caminha; José Ferreira Correia, de Caminha; José Maria Caminha; José Ferreira Correia, de Caminha; José Maria 
Faria Barbosa, de Candemil; João Marcial Esteves Gies-Faria Barbosa, de Candemil; João Marcial Esteves Gies-
tal, de Gondarém; Rogério Manuel Dantas, de Gondarém; tal, de Gondarém; Rogério Manuel Dantas, de Gondarém; 
D. Maria Arminda Costa Freire Rodrigues, de VNCerveira; D. Maria Arminda Costa Freire Rodrigues, de VNCerveira; 
José Manuel Gonçalves Gomes, de Loivo; D. Alvarina Cos-José Manuel Gonçalves Gomes, de Loivo; D. Alvarina Cos-
ta Caldas Martins, de VNCerveira; Jaime José de Barros, ta Caldas Martins, de VNCerveira; Jaime José de Barros, 
de Espinho; D. Maria Conceição Queirós Pires Cunha, de de Espinho; D. Maria Conceição Queirós Pires Cunha, de 
Loivo; Joaquim Augusto Pereira Rebelo, de VNCerveira; D. Loivo; Joaquim Augusto Pereira Rebelo, de VNCerveira; D. 
Maria Adelaide Nunes, de VNCerveira; Luís Filipe Nogueira Maria Adelaide Nunes, de VNCerveira; Luís Filipe Nogueira 
Vale Costa, de Lisboa; Armando António Gomes Bouça, da Vale Costa, de Lisboa; Armando António Gomes Bouça, da 
França; Junta de Freguesia de Loivo; D. Ana Rodrigues Sil-França; Junta de Freguesia de Loivo; D. Ana Rodrigues Sil-
va, de Campos; José Carlos Borlido Gomes, de VNCervei-va, de Campos; José Carlos Borlido Gomes, de VNCervei-
ra; João Pedro Ruivo Soares Batista, de Gondarém; Jacob ra; João Pedro Ruivo Soares Batista, de Gondarém; Jacob 
António Gonçalves Costa Caldas, de Loivo; Joaquim Fer-António Gonçalves Costa Caldas, de Loivo; Joaquim Fer-
nandes Gomes, de Queluz; D. Natália Nascimento Sousa nandes Gomes, de Queluz; D. Natália Nascimento Sousa 
Barros, de Campos; Paulo José Costa Pereira, de Odivelas; Barros, de Campos; Paulo José Costa Pereira, de Odivelas; 
Luís Gonzaga Araújo Roleira, de Vila Nova de Gaia; D. Ade-Luís Gonzaga Araújo Roleira, de Vila Nova de Gaia; D. Ade-
laide Claudina Gonçalves Paço Araújo, de Campos; Michel laide Claudina Gonçalves Paço Araújo, de Campos; Michel 
de Araújo, da França; Sérgio Maria Rebelo, de Espinho; de Araújo, da França; Sérgio Maria Rebelo, de Espinho; 
José Isidoro Carpinteira, de VNCerveira; João Batista Mari-José Isidoro Carpinteira, de VNCerveira; João Batista Mari-
nho Pereira, de Nogueira; João Lima Duro, de VNCerveira; nho Pereira, de Nogueira; João Lima Duro, de VNCerveira; 
Adelino Miguel Teixeira Jesus, da Suíça; Américo Pereira Adelino Miguel Teixeira Jesus, da Suíça; Américo Pereira 
Araújo, de Lovelhe; D. Maria Casimira Venade Araújo Pe-Araújo, de Lovelhe; D. Maria Casimira Venade Araújo Pe-
reira, de Lovelhe; D. Maria Vitória Sousa, de VNCerveira; reira, de Lovelhe; D. Maria Vitória Sousa, de VNCerveira; 
União das Freguesias de Reboreda e Nogueira; Fernando União das Freguesias de Reboreda e Nogueira; Fernando 
Manuel Santos Costa, de VNCerveira; João Miguel Guer-Manuel Santos Costa, de VNCerveira; João Miguel Guer-
reiro Silva, de Loivo; António Perucho de Carvalho, de Vila reiro Silva, de Loivo; António Perucho de Carvalho, de Vila 
Meã; Gaspar Lopes Viana, de VNCerveira; D. Marilda da Meã; Gaspar Lopes Viana, de VNCerveira; D. Marilda da 
Encarnação B. T. Espinheira, de Loivo; D. Maria Virgínia Encarnação B. T. Espinheira, de Loivo; D. Maria Virgínia 
Costa, de VNCerveira; João António Nogueira Morgado, do Costa, de VNCerveira; João António Nogueira Morgado, do 
Brasil; Manuel Joaquim Faria Barbosa, do Porto; João Albi-Brasil; Manuel Joaquim Faria Barbosa, do Porto; João Albi-
no Ferreira Gonçalves, da França;  Dr. José Maria dos San-no Ferreira Gonçalves, da França;  Dr. José Maria dos San-
tos Fernandes, de Gondarém; Manuel Cândido Ribeiro, de tos Fernandes, de Gondarém; Manuel Cândido Ribeiro, de 
VNCerveira; José Cunha Teixeira, de Gondarém; Francisco VNCerveira; José Cunha Teixeira, de Gondarém; Francisco 
Cotrim Godinho, de VNCerveira; e Alexandrino José Sousa Cotrim Godinho, de VNCerveira; e Alexandrino José Sousa 
Oliveira, de Nogueira.Oliveira, de Nogueira.

A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -
quem da data de vencimento aposta na etiqueta de ende-quem da data de vencimento aposta na etiqueta de ende-
reçamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda reçamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda 
a cordialidade.a cordialidade.

CN - Edição n.º 971, de 20 de janeiro de 2014CN - Edição n.º 971, de 20 de janeiro de 2014

FUNDAÇÃO BIENAL DE ARTE FUNDAÇÃO BIENAL DE ARTE 
DE CERVEIRA, F.P.DE CERVEIRA, F.P.

Publica-se, no cumprimento do n.º 1 do artigo 60º da Lei-Publica-se, no cumprimento do n.º 1 do artigo 60º da Lei-
Quadro das Fundações, Lei N.º 24/2012 de 9 de Julho, Quadro das Fundações, Lei N.º 24/2012 de 9 de Julho, 
a alteração da alínea h) do n.º 1 do artigo 11º e do n.º 1 a alteração da alínea h) do n.º 1 do artigo 11º e do n.º 1 
do artigo 27º dos Estatutos da Fundação Bienal de Arte do artigo 27º dos Estatutos da Fundação Bienal de Arte 
de Cerveira, F.P., aprovada pela Assembleia Municipal de de Cerveira, F.P., aprovada pela Assembleia Municipal de 
Vila Nova de Cerveira de 23 de Dezembro de 2013, que Vila Nova de Cerveira de 23 de Dezembro de 2013, que 
passam a ter a seguinte redação:passam a ter a seguinte redação:

Artigo 11ºArtigo 11º
Competências do Conselho DiretivoCompetências do Conselho Diretivo

1. …1. …
h) Designar um Diretor, que em termos remuneratórios h) Designar um Diretor, que em termos remuneratórios 
será equiparado a um dirigente intermédio de 2º grau da será equiparado a um dirigente intermédio de 2º grau da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira.Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira.
2. …2. …
3. …3. …
4. …4. …

Artigo 27ºArtigo 27º
Vinculação da FundaçãoVinculação da Fundação

1. A Fundação fi ca obrigada em quaisquer atos ou contra-1. A Fundação fi ca obrigada em quaisquer atos ou contra-
tos pela assinatura conjunta de dois membros do Conse-tos pela assinatura conjunta de dois membros do Conse-
lho Diretivo ou do Presidente do Conselho Diretivo junta-lho Diretivo ou do Presidente do Conselho Diretivo junta-
mente com a do Diretor.mente com a do Diretor.
2. …2. …

Fundação Bienal de Arte de Cerveira, F.P, 15 de Janeiro Fundação Bienal de Arte de Cerveira, F.P, 15 de Janeiro 
de 2014de 2014

O Presidente do Conselho DiretivoO Presidente do Conselho Diretivo
João Fernando Brito NogueiraJoão Fernando Brito Nogueira



Cerveira Nova - 20 de janeiro de 2014Cerveira Nova - 20 de janeiro de 2014 Opinião / Temas Cerveirenses | 3Opinião / Temas Cerveirenses | 3

Admito que sou um otimista desassossegado e reconhe-Admito que sou um otimista desassossegado e reconhe-
ço que nos últimos tempos os meus níveis de otimismo es-ço que nos últimos tempos os meus níveis de otimismo es-
tão no ponto mínimo. No entanto, para começar o ano sem tão no ponto mínimo. No entanto, para começar o ano sem 
indispor o entusiasmo da recente festa de passagem de ano, indispor o entusiasmo da recente festa de passagem de ano, 
vou tentar ser benevolente com a sensação de que em 2014 vou tentar ser benevolente com a sensação de que em 2014 
continuaremos com o cinto bem apertado e já sem espaço continuaremos com o cinto bem apertado e já sem espaço 
para mais buracos.para mais buracos.

Aparentemente o ano de 2014 até aparece cheio de boas Aparentemente o ano de 2014 até aparece cheio de boas 
intenções. intenções. 

Pomposamente declarado pela ONU de ano internacio-Pomposamente declarado pela ONU de ano internacio-
nal da agricultura familiar e pelo Parlamento Europeu de ano nal da agricultura familiar e pelo Parlamento Europeu de ano 
europeu contra o desperdício alimentar… gosto de pensar europeu contra o desperdício alimentar… gosto de pensar 
nas oportunidades de associação destas duas designações, nas oportunidades de associação destas duas designações, 
agricultura familiar e desperdício alimentar. Mas, em Portu-agricultura familiar e desperdício alimentar. Mas, em Portu-
gal, o ano fi cará ainda marcado pelo fi m … da intervenção gal, o ano fi cará ainda marcado pelo fi m … da intervenção 
da Troica.da Troica.

Depois de quase três anos de presença em território Depois de quase três anos de presença em território 
Luso, com uma total submissão dos nativos às diabruras im-Luso, com uma total submissão dos nativos às diabruras im-
postas pela nova classe colonialista, é também chegada a postas pela nova classe colonialista, é também chegada a 
altura para dizer que acabou-se a festa a esses senhores altura para dizer que acabou-se a festa a esses senhores 
da mala preta que segundo dizem as más-línguas não fa-da mala preta que segundo dizem as más-línguas não fa-
lam, não bebem, não fumam e até não fazem o que os seus lam, não bebem, não fumam e até não fazem o que os seus 
chefes mandam… é caso para dizer adeus, abrigadinha mas chefes mandam… é caso para dizer adeus, abrigadinha mas 
com amigos destes não precisamos de inimigos.com amigos destes não precisamos de inimigos.

Vamos voltar a ser donos do nosso destino. E então? Vamos voltar a ser donos do nosso destino. E então? 
Como vamos fi car sem a proteção dos nossos salvadores?Como vamos fi car sem a proteção dos nossos salvadores?

Antever o que possam ser os próximos tempos nesta Antever o que possam ser os próximos tempos nesta 
época marcada pela incerteza é quase como tentar adivinhar época marcada pela incerteza é quase como tentar adivinhar 
se, na roleta, a bola cai no preto ou no vermelho. Por um lado se, na roleta, a bola cai no preto ou no vermelho. Por um lado 
há sinais, ténues, é certo, que fazem acreditar que o pior já há sinais, ténues, é certo, que fazem acreditar que o pior já 
passou, por outro está a sensação de que está tudo preso passou, por outro está a sensação de que está tudo preso 
por arames e na eminência de ruir. Assim, perspetiva-se que por arames e na eminência de ruir. Assim, perspetiva-se que 
melhor é impossível, pior é difícil, por isso fi caremos pratica-melhor é impossível, pior é difícil, por isso fi caremos pratica-
mente na mesma, mas agora abandonados à nossa sorte e mente na mesma, mas agora abandonados à nossa sorte e 

com a obrigação de começar com a obrigação de começar 
a pagar o que devemos. a pagar o que devemos. 

Será que somos capazes Será que somos capazes 
de voltar a ser uma nação in-de voltar a ser uma nação in-
dependente?dependente?

O que não nos mata tor-O que não nos mata tor-
na-nos mais fortes. De modo na-nos mais fortes. De modo 
que tenho esperança que te-que tenho esperança que te-
nhamos aprendido com esta nhamos aprendido com esta 
traumatizante experiência.traumatizante experiência.

Em rigor, o mais impor-Em rigor, o mais impor-
tante que devemos depre-tante que devemos depre-
ender desta aventura é que ender desta aventura é que 
a sábia regra das contas de a sábia regra das contas de 
merceeiro - não gastar mais merceeiro - não gastar mais 
do que se recebe, que os do que se recebe, que os 
nossos antepassados res-nossos antepassados res-
peitavam como regra de peitavam como regra de 
ouro, é a garantia de um fu-ouro, é a garantia de um fu-
turo sustentável.turo sustentável.

Viver na ilusão, na cultura dos tachos e cunhas, na des-Viver na ilusão, na cultura dos tachos e cunhas, na des-
valorização da meritocracia, no desbaratar de recursos, no valorização da meritocracia, no desbaratar de recursos, no 
pensar no presente para fazer obra e no futuro para sobre-pensar no presente para fazer obra e no futuro para sobre-
carregar os que tem de a pagar é criminoso. Asfi xia o presen-carregar os que tem de a pagar é criminoso. Asfi xia o presen-
te e arruína a esperança no futuro.te e arruína a esperança no futuro.

Gosto de pensar nas virtudes da agricultura, no combate Gosto de pensar nas virtudes da agricultura, no combate 
ao desperdício, na nova oportunidade que representa o pró-ao desperdício, na nova oportunidade que representa o pró-
ximo quadro comunitário de apoio 2014-2020 e nas pessoas. ximo quadro comunitário de apoio 2014-2020 e nas pessoas. 
Afi nal, a esperança só faz sentido se pensarmos que ainda Afi nal, a esperança só faz sentido se pensarmos que ainda 
existem pessoas responsáveis que estão interessadas no fu-existem pessoas responsáveis que estão interessadas no fu-
turo deste País.turo deste País.

Vila Nova de Cerveira, Vila Nova de Cerveira, 
10 de janeiro de 201410 de janeiro de 2014

EsperançaEsperança

Escreve:Escreve:

Vítor Nelson EstevesVítor Nelson Esteves
Torres da SilvaTorres da Silva
(VN Cerveira)(VN Cerveira)

Empresários, incluindo cerveirenses, debateram Empresários, incluindo cerveirenses, debateram 
importância das redes sociais em encontro promovido importância das redes sociais em encontro promovido 
pelo BICMINHO em Viana do Castelopelo BICMINHO em Viana do Castelo

A presença das empresas nas redes sociais deve ser A presença das empresas nas redes sociais deve ser 
cada vez mais valorizada nas estratégias de marketing e co-cada vez mais valorizada nas estratégias de marketing e co-
municação exterior das empresas, assumindo-se como fun-municação exterior das empresas, assumindo-se como fun-
damental para uma maior promoção das marcas, produtos e damental para uma maior promoção das marcas, produtos e 
serviços, defendeu Pedro Caramez, consultor de marketing serviços, defendeu Pedro Caramez, consultor de marketing 
digital, num encontro de empresários promovido pelo BICMI-digital, num encontro de empresários promovido pelo BICMI-
NHO, em Viana do Castelo, onde estiveram também empre-NHO, em Viana do Castelo, onde estiveram também empre-
sários do concelho de Vila Nova de Cerveira.sários do concelho de Vila Nova de Cerveira.

“Atualmente podemos considerar que é mais importante “Atualmente podemos considerar que é mais importante 
uma empresa estar presente nas redes sociais do que ter pá-uma empresa estar presente nas redes sociais do que ter pá-
gina na internet. A página hoje é vista como um complemento gina na internet. A página hoje é vista como um complemento 
da rede social”, referiu.da rede social”, referiu.

Pedro Caramez, um dos maiores entusiastas da rede Pedro Caramez, um dos maiores entusiastas da rede 
profi ssional Linkedin em língua portuguesa e autor dos livros profi ssional Linkedin em língua portuguesa e autor dos livros 
“Linkedin - Como rentabilizar a sua presença online” e “Como “Linkedin - Como rentabilizar a sua presença online” e “Como 
Ter Sucesso no Linkedin”, alertou as cerca de duas dezenas Ter Sucesso no Linkedin”, alertou as cerca de duas dezenas 
de empresários presentes na sessão para “não estarem nas de empresários presentes na sessão para “não estarem nas 
redes de qualquer maneira”.redes de qualquer maneira”.

“Pior do que não estar nas redes sociais, é transmitir uma “Pior do que não estar nas redes sociais, é transmitir uma 
imagem amadora da empresa”, salientou.imagem amadora da empresa”, salientou.

A presença na rede social obriga a uma atualização regu-A presença na rede social obriga a uma atualização regu-
lar e apelativa para gerar feedback nos seguidores, por isso lar e apelativa para gerar feedback nos seguidores, por isso 
Pedro Caramez considera a rede social “como uma montra Pedro Caramez considera a rede social “como uma montra 
de grande exposição para a empresa, que pode criar oportu-de grande exposição para a empresa, que pode criar oportu-
nidades, parcerias e potenciais contactos capazes de gerar nidades, parcerias e potenciais contactos capazes de gerar 
negócios”.negócios”.

Através das redes sociais as empresas reforçam relações Através das redes sociais as empresas reforçam relações 
profi ssionais, partilham conhecimentos, criam uma imagem, profi ssionais, partilham conhecimentos, criam uma imagem, 
potenciam a marca, procuram recursos e contactam com um potenciam a marca, procuram recursos e contactam com um 

número indeterminado de pessoas aumentando o alcance número indeterminado de pessoas aumentando o alcance 
dos seus negócios. dos seus negócios. 

Pedro Caramez, consultor de Marketing Digital e forma-Pedro Caramez, consultor de Marketing Digital e forma-
dor nas áreas de networking online e offl ine, foi o convidado dor nas áreas de networking online e offl ine, foi o convidado 
para a sessão deste mês do do Reality Check Sessions, pro-para a sessão deste mês do do Reality Check Sessions, pro-
movido pelo BICMINHO e a Facilis.movido pelo BICMINHO e a Facilis.

Durante a sessão, os empresários foram ainda eluci-Durante a sessão, os empresários foram ainda eluci-
dados sobre os diversos mecanismos de apoio à criação e dados sobre os diversos mecanismos de apoio à criação e 
modernização de PME disponibilizados pelo BICMINHO no modernização de PME disponibilizados pelo BICMINHO no 
âmbito do projeto Minho Empreende.âmbito do projeto Minho Empreende.

Miguel CarvalhoMiguel Carvalho

Há várias exposições patentes em espaços municipais Há várias exposições patentes em espaços municipais 
do concelho de Vila Nova de Cerveira. É possível conhecer do concelho de Vila Nova de Cerveira. É possível conhecer 
melhor a história da própria Vila ou alargar os horizontes, melhor a história da própria Vila ou alargar os horizontes, 
através do olhar do fotógrafo Eduardo Teixeira Pinto ou do através do olhar do fotógrafo Eduardo Teixeira Pinto ou do 
espólio da Cooperativa Árvore. Em todos os casos, a entrada espólio da Cooperativa Árvore. Em todos os casos, a entrada 
é livre.  é livre.  

Até ao mês de março será possível visitar a mostra sobre Até ao mês de março será possível visitar a mostra sobre 
os “500 Anos do Foral Manuelino de Vila Nova de Cerveira”, os “500 Anos do Foral Manuelino de Vila Nova de Cerveira”, 
numa organização da Câmara Municipal. O local é o Arquivo numa organização da Câmara Municipal. O local é o Arquivo 
Municipal e as visitas são possíveis durante o horário de fun-Municipal e as visitas são possíveis durante o horário de fun-
cionamento do equipamento.cionamento do equipamento.

Até 6 de fevereiro estará patente a exposição de fotogra-Até 6 de fevereiro estará patente a exposição de fotogra-
fi a “A criança sob o olhar de Eduardo Teixeira Pinto”, na Bi-fi a “A criança sob o olhar de Eduardo Teixeira Pinto”, na Bi-
blioteca Municipal.blioteca Municipal.

Esta exposição - “a criança sob o olhar de Eduardo Tei-Esta exposição - “a criança sob o olhar de Eduardo Tei-
xeira Pinto” - leva-nos até aos anos 50, 60 e 70 do século xeira Pinto” - leva-nos até aos anos 50, 60 e 70 do século 
XX, às aldeias mais isoladas da serra do Marão, com as suas XX, às aldeias mais isoladas da serra do Marão, com as suas 
crianças tantas vezes descalças e até mesmo esfomeadas, crianças tantas vezes descalças e até mesmo esfomeadas, 
ou à burguesia da vila e aos sonhos e esperanças dos seus ou à burguesia da vila e aos sonhos e esperanças dos seus 
diletos fi lhos.diletos fi lhos.

A organização é da responsabilidade da Câmara Muni-A organização é da responsabilidade da Câmara Muni-
cipal e a propriedade pertence à família do autor: Eduardo cipal e a propriedade pertence à família do autor: Eduardo 
Teixeira Pinto. Está acessível ao público durante o horário de Teixeira Pinto. Está acessível ao público durante o horário de 
funcionamento da Bibliotecafuncionamento da Biblioteca

Entretanto, até 15 fevereiro, no Fórum Cultural de Cervei-Entretanto, até 15 fevereiro, no Fórum Cultural de Cervei-
ra, é possível conhecer “50 Anos de Obra Gráfi ca – edições ra, é possível conhecer “50 Anos de Obra Gráfi ca – edições 
da Cooperativa Árvore”. da Cooperativa Árvore”. 

Esta exposição constitui um testemunho da capacidade Esta exposição constitui um testemunho da capacidade 

de produção das ofi cinas da Árvore, transversal aos tempos de produção das ofi cinas da Árvore, transversal aos tempos 
e às mais diversas tendências. No domínio da obra gráfi ca, e às mais diversas tendências. No domínio da obra gráfi ca, 
passaram pela Árvore, os principais nomes da arte contem-passaram pela Árvore, os principais nomes da arte contem-
porânea do nosso país. Esta mostra é, também por este porânea do nosso país. Esta mostra é, também por este 
facto, uma revelação histórica com a apresentação de 140 facto, uma revelação histórica com a apresentação de 140 
trabalhos de 138 artistas.trabalhos de 138 artistas.

A organização é da Fundação Bienal de Cerveira, com o A organização é da Fundação Bienal de Cerveira, com o 
apoio da Câmara Municipal. Está aberta ao público de quar-apoio da Câmara Municipal. Está aberta ao público de quar-
ta-feira a domingo das 14h00 às 18h00. ta-feira a domingo das 14h00 às 18h00. 

Exposições para ver nos espaços municipaisExposições para ver nos espaços municipais

Passatempo de fotografi a no Passatempo de fotografi a no 
Facebook reaviva memórias Facebook reaviva memórias 
de Cerveirade Cerveira

O animado grupo do Facebook “Se podia viver sem co-O animado grupo do Facebook “Se podia viver sem co-
nhecer Cerveira? Podia, mas não era a mesma coisa” volta a nhecer Cerveira? Podia, mas não era a mesma coisa” volta a 
dinamizar uma ação de grande interesse para o nosso con-dinamizar uma ação de grande interesse para o nosso con-
celho. São dois passatempos de fotografi a, com dois temas celho. São dois passatempos de fotografi a, com dois temas 
diferentes e com aliciantes prémios em jogo. No tema “Nós diferentes e com aliciantes prémios em jogo. No tema “Nós 
em Cerveira”, os fãs da página são convidados a publicar em Cerveira”, os fãs da página são convidados a publicar 
fotografi as de pessoas, mas reconhecidamente tiradas em fotografi as de pessoas, mas reconhecidamente tiradas em 
Cerveira. No tema “A nossa Cerveira” serão avaliadas foto-Cerveira. No tema “A nossa Cerveira” serão avaliadas foto-
grafi as de paisagens, esculturas, elementos arquitetónicos, grafi as de paisagens, esculturas, elementos arquitetónicos, 
etc., onde se privilegiem os belos cenários cerveirenses. etc., onde se privilegiem os belos cenários cerveirenses. 

Para o efeito foram criadas duas páginas de evento, com Para o efeito foram criadas duas páginas de evento, com 
os nomes dos passatempos, onde as fotos deverão ser publi-os nomes dos passatempos, onde as fotos deverão ser publi-
cadas e colocadas a votação. No fi nal, um júri selecionará, de cadas e colocadas a votação. No fi nal, um júri selecionará, de 
entre as fotografi as mais votadas, as cinco fi nalistas. Destas, entre as fotografi as mais votadas, as cinco fi nalistas. Destas, 
vencerão as que conseguirem mais “LIKES” vencerão as que conseguirem mais “LIKES” 

O 1.º prémio para o tema “A nossa Cerveira” é uma se-O 1.º prémio para o tema “A nossa Cerveira” é uma se-
rigrafi a do mestre José Rodrigues, oferecida pela Fundação rigrafi a do mestre José Rodrigues, oferecida pela Fundação 
Convento San Payo. O vencedor do tema “Nós em Cerveira” Convento San Payo. O vencedor do tema “Nós em Cerveira” 
ganhará um fi m de semana, para 2 pessoas, na Casa Ericas. ganhará um fi m de semana, para 2 pessoas, na Casa Ericas. 
Ainda em jogo estão t-shirts estampadas, da loja T-shirts Gi-Ainda em jogo estão t-shirts estampadas, da loja T-shirts Gi-
ras, um passeio para duas pessoas em Trike, oferecido pela ras, um passeio para duas pessoas em Trike, oferecido pela 
AnimaMinho, e assinaturas do jornal Cerveira Nova. O prazo AnimaMinho, e assinaturas do jornal Cerveira Nova. O prazo 
para publicar fotografi as acaba à meia-noite do último dia de para publicar fotografi as acaba à meia-noite do último dia de 
janeiro. janeiro. 

Já publicou as suas? Basta aceder a  www.facebook.Já publicou as suas? Basta aceder a  www.facebook.
com/conhecercerveira e depois entrar no separador “Events”.com/conhecercerveira e depois entrar no separador “Events”.

Boa sorte.Boa sorte.

L.F.C.L.F.C.

CENSOS ESTATÍSTICOS CENSOS ESTATÍSTICOS 
DA POPULAÇÃO - (I)DA POPULAÇÃO - (I)
1 de Janeiro de 18641 de Janeiro de 1864
Freguesia de Vila Nova de Cerveira:Freguesia de Vila Nova de Cerveira:
- Varões (de 1 a 12 meses), sol-- Varões (de 1 a 12 meses), sol-
teiros: – 24 e fêmeas (de 1 a 12 teiros: – 24 e fêmeas (de 1 a 12 
meses), solteiras: - 22.meses), solteiras: - 22.
- Varões (de 13 a 24 meses), sol-- Varões (de 13 a 24 meses), sol-
teiros – 23 e fêmeas (de 13 a 24 teiros – 23 e fêmeas (de 13 a 24 
meses), solteiras – 18.meses), solteiras – 18.
- Varões (de 3 a 10 anos), sol-- Varões (de 3 a 10 anos), sol-
teiros – 139 e fêmeas (de 3 a 10 teiros – 139 e fêmeas (de 3 a 10 
anos), solteiras – 132.anos), solteiras – 132.
- Varões (de 11 a 50 anos), sol-- Varões (de 11 a 50 anos), sol-
teiros - 228, casados - 149 e viú-teiros - 228, casados - 149 e viú-
vos - 5 e fêmeas (de 11 a 50 anos), solteiras – 289, casadas vos - 5 e fêmeas (de 11 a 50 anos), solteiras – 289, casadas 
– 131 e viúvas – 22.– 131 e viúvas – 22.
- Varões (de 51 a 100), solteiros – 11, casados – 62 e viúvos - Varões (de 51 a 100), solteiros – 11, casados – 62 e viúvos 
– 19 e fêmeas (de 51 a 100), solteiras – 41, casadas – 47 e – 19 e fêmeas (de 51 a 100), solteiras – 41, casadas – 47 e 
viúvas - 29.viúvas - 29.
- Total de varões solteiros – 427; casados – 211 e viúvos – 24 - Total de varões solteiros – 427; casados – 211 e viúvos – 24 
e total de fêmeas solteiras – 502; casadas – 178 e viúvas 51.e total de fêmeas solteiras – 502; casadas – 178 e viúvas 51.
- Total de varões ausentes acidentalmente, solteiros – 46, - Total de varões ausentes acidentalmente, solteiros – 46, 
casados – 11 e viúvos – 0 e total de fêmeas ausentes aciden-casados – 11 e viúvos – 0 e total de fêmeas ausentes aciden-
talmente, solteiras – 6, casadas – 2 e viúvas – 0.talmente, solteiras – 6, casadas – 2 e viúvas – 0.
- Total de varões recenseados, solteiros – 473, casados – - Total de varões recenseados, solteiros – 473, casados – 
222 e viúvos – 24 e total de fêmeas recenseadas, solteiras 222 e viúvos – 24 e total de fêmeas recenseadas, solteiras 
– 508, casadas – 180 e viúvas – 51.– 508, casadas – 180 e viúvas – 51.
- Total de varões – 719 e total de fêmeas – 739, somando - Total de varões – 719 e total de fêmeas – 739, somando 
(varões + fêmeas) – 1458.(varões + fêmeas) – 1458.
- Transeuntes (varões + fêmeas) – 6.- Transeuntes (varões + fêmeas) – 6.
- População legal – 1452, num total de 333 fogos.- População legal – 1452, num total de 333 fogos.

Freguesia de Lovelhe:Freguesia de Lovelhe:
- Varões (de 1 a 12 meses), solteiros: – 9 e fêmeas (de 1 a 12 - Varões (de 1 a 12 meses), solteiros: – 9 e fêmeas (de 1 a 12 
meses), solteiras: - 5.meses), solteiras: - 5.
- Varões (de 13 a 24 meses), solteiros – 8 e fêmeas (de 13 a - Varões (de 13 a 24 meses), solteiros – 8 e fêmeas (de 13 a 
24 meses), solteiras – 4.24 meses), solteiras – 4.
- Varões (de 3 a 10 anos), solteiros – 35 e fêmeas (de 3 a 10 - Varões (de 3 a 10 anos), solteiros – 35 e fêmeas (de 3 a 10 
anos), solteiras – 33.anos), solteiras – 33.
- Varões (de 11 a 50 anos), solteiros - 71, casados - 36 e vi-- Varões (de 11 a 50 anos), solteiros - 71, casados - 36 e vi-
úvos - 0 e fêmeas (de 11 a 50 anos), solteiras – 74, casadas úvos - 0 e fêmeas (de 11 a 50 anos), solteiras – 74, casadas 
– 38 e viúvas – 2 .– 38 e viúvas – 2 .
- Varões (de 51 a 100), solteiros – 8, casados – 28 e viúvos - Varões (de 51 a 100), solteiros – 8, casados – 28 e viúvos 
– 5 e fêmeas (de 51 a 100), solteiras – 18, casadas – 25 e – 5 e fêmeas (de 51 a 100), solteiras – 18, casadas – 25 e 
viúvas - 10.viúvas - 10.
- Total de varões solteiros – 131; casados –64 e viúvos – 5 e - Total de varões solteiros – 131; casados –64 e viúvos – 5 e 
total de fêmeas solteiras – 134; casadas – 63 e viúvas - 12.total de fêmeas solteiras – 134; casadas – 63 e viúvas - 12.
- Total de varões ausentes acidentalmente, solteiros – 12, - Total de varões ausentes acidentalmente, solteiros – 12, 
casados – 2 e viúvos – 0 e total de fêmeas ausentes aciden-casados – 2 e viúvos – 0 e total de fêmeas ausentes aciden-
talmente, solteiras – 0, casadas – 1 e viúvas – 0.talmente, solteiras – 0, casadas – 1 e viúvas – 0.
- Total de varões recenseados, solteiros – 143, casados – 66 - Total de varões recenseados, solteiros – 143, casados – 66 
e viúvos – 5 e total de fêmeas recenseadas, solteiras – 134, e viúvos – 5 e total de fêmeas recenseadas, solteiras – 134, 
casadas – 64 e viúvas – 12.casadas – 64 e viúvas – 12.
- Total de varões – 214 e total de fêmeas – 210, somando - Total de varões – 214 e total de fêmeas – 210, somando 
(varões + fêmeas) – 424.(varões + fêmeas) – 424.
- Transeuntes (varões + fêmeas) – 0.- Transeuntes (varões + fêmeas) – 0.
- População legal – 424, num total de 108 fogos.- População legal – 424, num total de 108 fogos.

Fonte: Instituto Nacional de Estatística / Fundação Fran-Fonte: Instituto Nacional de Estatística / Fundação Fran-
cisco Manuel dos Santoscisco Manuel dos Santos

Produção: Gabinete de Informação e Divulgação Demo-Produção: Gabinete de Informação e Divulgação Demo-
gráfi cagráfi ca

Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe 
M.C. / 2014M.C. / 2014
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ASSINE, LEIA E 
DIVULGUE

CERVEIRA NOVA
Faça dele o seu jornal preferido

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

Não esqueça de indicar Não esqueça de indicar 
o nome do assinanteo nome do assinante

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 971, de 20 de janeiro de 2014CERVEIRA NOVA - Edição n.º 971, de 20 de janeiro de 2014

CARTÓRIO NOTARIAL CARTÓRIO NOTARIAL 
DE VILA NOVA DE CERVEIRADE VILA NOVA DE CERVEIRA

MARIA GABRIELA CORREIA MARIA GABRIELA CORREIA 
PEREIRA BAPTISTAPEREIRA BAPTISTA

NOTÁRIA NOTÁRIA 

EXTRACTOEXTRACTO
Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura 

de dezanove de Novembro de dois mil e treze, lavrada de de dezanove de Novembro de dois mil e treze, lavrada de 
fl s. 65 a fl s. 67, do Livro de Notas para Escrituras Diversas fl s. 65 a fl s. 67, do Livro de Notas para Escrituras Diversas 
número Noventa e Cinco-E, deste Cartório, número Noventa e Cinco-E, deste Cartório, José Augus-José Augus-
to Cantinho Diasto Cantinho Dias, N.I.F. 167 708 805, titular do Cartão de , N.I.F. 167 708 805, titular do Cartão de 
Cidadão n° 01966146 0 ZZ0, válido até 07.07.2014, viúvo, Cidadão n° 01966146 0 ZZ0, válido até 07.07.2014, viúvo, 
natural da freguesia de Reboreda, concelho de Vila Nova natural da freguesia de Reboreda, concelho de Vila Nova 
de Cerveira, onde reside, na Rua de Gontige, n° 3, que de Cerveira, onde reside, na Rua de Gontige, n° 3, que 
outorga por si e na qualidade de outorga por si e na qualidade de procurador, em repre-procurador, em repre-
sentação desentação de::

a) a) Sandra Palmeirão DiasSandra Palmeirão Dias, N.I.F. 217 227 546, casa-, N.I.F. 217 227 546, casa-
da com Joaquim da Silva Teles, N.I.F. 217 576 893, sob da com Joaquim da Silva Teles, N.I.F. 217 576 893, sob 
o regime da comunhão de adquiridos, natural de França, o regime da comunhão de adquiridos, natural de França, 
residente na Rua Dr. José Bragança Tavares, 259, segun-residente na Rua Dr. José Bragança Tavares, 259, segun-
do esquerdo, freguesia de Mouriz, concelho de Paredes e, do esquerdo, freguesia de Mouriz, concelho de Paredes e, 

b) b) Ana Paula Palmeirão DiasAna Paula Palmeirão Dias, N.I.F. 206 364 911, ca-, N.I.F. 206 364 911, ca-
sada com Vasco António Freitas Gouveia, N.I.F 198 949 sada com Vasco António Freitas Gouveia, N.I.F 198 949 
375, sob o regime da comunhão de adquiridos, natural do 375, sob o regime da comunhão de adquiridos, natural do 
Canadá, residente na Rua Monsenhor Miguel Sampaio, n° Canadá, residente na Rua Monsenhor Miguel Sampaio, n° 
91, terceiro andar, apartamento dois, freguesia de Erme-91, terceiro andar, apartamento dois, freguesia de Erme-
sinde, concelho de Valongo, declara, que ele e as suas sinde, concelho de Valongo, declara, que ele e as suas 
representadas são donos e legítimos possuidores, em co-representadas são donos e legítimos possuidores, em co-
mum e sem determinação de parte o direito e com exclu-mum e sem determinação de parte o direito e com exclu-
são de outrem, do seguinte imóvel:são de outrem, do seguinte imóvel:

Prédio rústicoPrédio rústico, composto por terreno de pinhal e , composto por terreno de pinhal e 
mato, com a área de setecentos e sessenta metros qua-mato, com a área de setecentos e sessenta metros qua-
drados, sito no lugar de Pedreira, drados, sito no lugar de Pedreira, União das freguesias União das freguesias 
de Nogueira e Reboredade Nogueira e Reboreda, concelho de Vila Nova de Cer-, concelho de Vila Nova de Cer-
veira, a confrontar do norte com Virgílio Lima Senra, do sul veira, a confrontar do norte com Virgílio Lima Senra, do sul 
com Limites de Reboreda, do nascente com João Araújo com Limites de Reboreda, do nascente com João Araújo 
e do poente com António Castro Barreiros, omisso na con-e do poente com António Castro Barreiros, omisso na con-
servatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, servatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, 
inscrito na respectiva matriz sob o inscrito na respectiva matriz sob o artigo 30artigo 30 (o qual teve  (o qual teve 
origem no artigo rústico 9 da extinta freguesia de Noguei-origem no artigo rústico 9 da extinta freguesia de Noguei-
ra), com o valor patrimonial tributário de 3,87€.ra), com o valor patrimonial tributário de 3,87€.

Que desconhece o artigo da anterior matriz rústica, o Que desconhece o artigo da anterior matriz rústica, o 
que declara sob sua inteira responsabilidade. que declara sob sua inteira responsabilidade. 

Que entrou na posse do indicado imóvel no ano de mil Que entrou na posse do indicado imóvel no ano de mil 
novecentos e oitenta e oito, ainda no estado de casado novecentos e oitenta e oito, ainda no estado de casado 
com sua falecida mulher, Palmira Josefa Correia Palmei-com sua falecida mulher, Palmira Josefa Correia Palmei-
rão Dias, por compra que não chegou a ser titulada, feita rão Dias, por compra que não chegou a ser titulada, feita 
a Laurestim José da Rocha e mulher, Virgínia Garvinho a Laurestim José da Rocha e mulher, Virgínia Garvinho 
Guerreiro, residentes que foram na freguesia de Campos, Guerreiro, residentes que foram na freguesia de Campos, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, tendo logo entrado concelho de Vila Nova de Cerveira, tendo logo entrado 
na posse do indicado imóvel, sendo que por morte da na posse do indicado imóvel, sendo que por morte da 
indicada Palmira Josefa Correia Palmeirão Dias a posse indicada Palmira Josefa Correia Palmeirão Dias a posse 
continuou nos seus sucessores, o aqui justifi cante e suas continuou nos seus sucessores, o aqui justifi cante e suas 
representadas, identifi cadas sob as alíneas a) e b), nos representadas, identifi cadas sob as alíneas a) e b), nos 
termos do artigo 1255° do Código Civil, pelo que há mais termos do artigo 1255° do Código Civil, pelo que há mais 
de vinte anos que o possuem sem interrupção, nem ocul-de vinte anos que o possuem sem interrupção, nem ocul-
tação de quem quer que seja. tação de quem quer que seja. 

Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome 
próprio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, com o próprio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, com o 
conhecimento da generalidade das pessoas e sem opo-conhecimento da generalidade das pessoas e sem opo-
sição, nem violência de quem quer que seja, gozando de sição, nem violência de quem quer que seja, gozando de 
todas as utilidades por ele proporcionadas, cortando lenha todas as utilidades por ele proporcionadas, cortando lenha 
e mato, procedendo à sua limpeza e aproveitando as suas e mato, procedendo à sua limpeza e aproveitando as suas 
utilidades, suportando os seus encargos agindo assim, utilidades, suportando os seus encargos agindo assim, 
quer quanto aos encargos, quer quanto à fruição por for-quer quanto aos encargos, quer quanto à fruição por for-
ma correspondente ao exercício do direito de propriedade, ma correspondente ao exercício do direito de propriedade, 
ao praticarem, ele e as suas representadas, os diversos ao praticarem, ele e as suas representadas, os diversos 
actos de uso, fruição, posse e defesa da propriedade, na actos de uso, fruição, posse e defesa da propriedade, na 
convicção de que não lesam, nem nunca lesaram quais-convicção de que não lesam, nem nunca lesaram quais-
quer direitos de outrem. quer direitos de outrem. 

Que, assim, tem a sua posse e das suas representa-Que, assim, tem a sua posse e das suas representa-
das, sobre o indicado prédio vindo a ser contínua, pública das, sobre o indicado prédio vindo a ser contínua, pública 
e pacífi ca, factos que integram a fi gura jurídica de usuca-e pacífi ca, factos que integram a fi gura jurídica de usuca-
pião, que em seu nome e em nome delas, invoca.pião, que em seu nome e em nome delas, invoca.

Que, nestes termos ele, primeiro outorgante, e as suas Que, nestes termos ele, primeiro outorgante, e as suas 
representadas adquiriram o mencionado prédio por representadas adquiriram o mencionado prédio por usu-usu-
capiãocapião, não tendo, dado o modo de aquisição, título que , não tendo, dado o modo de aquisição, título que 
lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade per-lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade per-
feita.feita.

  
ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 

NA PARTE TRANSCRITA.NA PARTE TRANSCRITA.
Cartório Notarial, dezanove de Novembro de dois mil Cartório Notarial, dezanove de Novembro de dois mil 

e treze.e treze.
A Notária,A Notária,

Maria Gabriela Correia Pereira BaptistaMaria Gabriela Correia Pereira Baptista

“Minas e mineiros em Vilar de Mouros no século XX. “Minas e mineiros em Vilar de Mouros no século XX. 
Exploração de estanho e volfrâmio nas concessões da Exploração de estanho e volfrâmio nas concessões da 
Fonte Nova e Castelhão”Fonte Nova e Castelhão”

A publicação do A publicação do IV Caderno do Património VilarmourenseIV Caderno do Património Vilarmourense  
decorre do encontro do GEPPAV, em 2007, com a geóloga decorre do encontro do GEPPAV, em 2007, com a geóloga 
Raquel Cepeda Alves que escolhera Vilar de Mouros e a mina Raquel Cepeda Alves que escolhera Vilar de Mouros e a mina 
de Castelhão (volfrâmio e estanho) como ponto de partida de Castelhão (volfrâmio e estanho) como ponto de partida 
para um trabalho científi co e académico, com uma importante para um trabalho científi co e académico, com uma importante 
vertente antropológica, sobre a mineração na região. Razões vertente antropológica, sobre a mineração na região. Razões 
diversas foram adiando a edição mas na primavera de 2012 diversas foram adiando a edição mas na primavera de 2012 
foi retomado o trabalho colaborativo com a geóloga — que, foi retomado o trabalho colaborativo com a geóloga — que, 
entretanto, concluíra o mestrado sobre a mina de Castelhão entretanto, concluíra o mestrado sobre a mina de Castelhão 
e preparava o doutoramento sobre o contexto alargado da e preparava o doutoramento sobre o contexto alargado da 
mineração na Serra de Arga. mineração na Serra de Arga. 

O adiamento do projeto acabaria por se demonstrar vir-O adiamento do projeto acabaria por se demonstrar vir-
tuoso, permitindo conhecer e estudar com profundidade, do-tuoso, permitindo conhecer e estudar com profundidade, do-
cumentalmente e no terreno, a outra concessão de Vilar de cumentalmente e no terreno, a outra concessão de Vilar de 
Mouros no século XX — a da Fonte Nova, na encosta de Ma-Mouros no século XX — a da Fonte Nova, na encosta de Ma-
rinhas, uma mina de estanho — hoje quase esquecida mas rinhas, uma mina de estanho — hoje quase esquecida mas 
que se viria a revelar a de mais longa duração, da Primeira que se viria a revelar a de mais longa duração, da Primeira 
Guerra Mundial até aos anos 70.Guerra Mundial até aos anos 70.

Complementarmente, a pesquisa do GEPPAV foi alar-Complementarmente, a pesquisa do GEPPAV foi alar-
gada para outras vertentes da exploração mineira de âmbito gada para outras vertentes da exploração mineira de âmbito 
municipal, pelo que esta edição inclui o registo de manifestos municipal, pelo que esta edição inclui o registo de manifestos 
de descoberta de minas entre 1876 e 1988 no concelho de de descoberta de minas entre 1876 e 1988 no concelho de 
Caminha, depositado no Arquivo Municipal, pela primeira vez Caminha, depositado no Arquivo Municipal, pela primeira vez 
alvo de tratamento documental e publicação.alvo de tratamento documental e publicação.

Em conclusão, a edição de Em conclusão, a edição de “Minas e mineiros em Vilar “Minas e mineiros em Vilar 
de Mouros no século XX. Exploração de estanho e volfrâmio de Mouros no século XX. Exploração de estanho e volfrâmio 
nas concessões da Fonte Nova e Castelhão” nas concessões da Fonte Nova e Castelhão” emerge como emerge como 
um trabalho modelar de cooperação entre uma investigadora um trabalho modelar de cooperação entre uma investigadora 
exterior ao território de pesquisa e uma associação local de exterior ao território de pesquisa e uma associação local de 
estudo e defesa do património. Entre outros propósitos, visa estudo e defesa do património. Entre outros propósitos, visa 
salvaguardar a memória do labor e esforço de pretéritas ge-salvaguardar a memória do labor e esforço de pretéritas ge-
rações, bem como alertar para a importância da salvaguarda rações, bem como alertar para a importância da salvaguarda 
do património mineiro da freguesia de Vilar de Mouros e do do património mineiro da freguesia de Vilar de Mouros e do 
concelho de Caminha. concelho de Caminha. 

  
Informação GEPPAVInformação GEPPAV

“Crónicas de Lisboa”“Crónicas de Lisboa”
Eusébio e os castigos dos deusesEusébio e os castigos dos deuses  

Obviamente que um país necessita de símbolos e ído-Obviamente que um país necessita de símbolos e ído-
los, mas, infelizmente, é no desporto, em geral, e no fute-los, mas, infelizmente, é no desporto, em geral, e no fute-
bol, em especial, que estes são mais globalizadores, porque, bol, em especial, que estes são mais globalizadores, porque, 
havendo-os também noutras áreas, é no desporto que eles havendo-os também noutras áreas, é no desporto que eles 
alcançam uma maior notoriedade e universalidade, porque alcançam uma maior notoriedade e universalidade, porque 
estas atividades são seguidas pelas grandes massas huma-estas atividades são seguidas pelas grandes massas huma-
nas e muito heterogéneas. Alem disso, os médias dão maior nas e muito heterogéneas. Alem disso, os médias dão maior 
projeção aos feitos atlético-desportivos desses ídolos e, infe-projeção aos feitos atlético-desportivos desses ídolos e, infe-
lizmente, alguns deles acabam por se revelarem “ídolos com lizmente, alguns deles acabam por se revelarem “ídolos com 
pés de barro”, mas são esses medias que acabam, muitas pés de barro”, mas são esses medias que acabam, muitas 
vezes, por “fabricar” também esses ídolos, em proveito e be-vezes, por “fabricar” também esses ídolos, em proveito e be-
nefício próprio, porque são outros os interesses a sobrepo-nefício próprio, porque são outros os interesses a sobrepo-
rem-se à ética, à verdade desportiva e ao “homem/mulher”.rem-se à ética, à verdade desportiva e ao “homem/mulher”.

O Portugal futebolístico, bem como o “mundo da bola”, O Portugal futebolístico, bem como o “mundo da bola”, 
acabam de ver partir um grande futebolista da sua época e acabam de ver partir um grande futebolista da sua época e 
que foi um ídolo para milhões de portugueses, e não só, nas que foi um ídolo para milhões de portugueses, e não só, nas 
décadas de sessenta e setenta. Graças a Eusébio e compa-décadas de sessenta e setenta. Graças a Eusébio e compa-
nhia, porque uma equipa de futebol é composta por muitos nhia, porque uma equipa de futebol é composta por muitos 
outros jogadores, no Benfi ca e na seleção nacional, o nome outros jogadores, no Benfi ca e na seleção nacional, o nome 
de Portugal galgou fronteiras, mesmo aquelas que, politica-de Portugal galgou fronteiras, mesmo aquelas que, politica-
mente, estavam fechadas, por força do isolacionismo a que mente, estavam fechadas, por força do isolacionismo a que 
o nosso país tinha sido votado, devido ao regime ditatorial o nosso país tinha sido votado, devido ao regime ditatorial 
vigente à época. Futebolisticamente falando, Eusébio era vigente à época. Futebolisticamente falando, Eusébio era 
um “monstro”, isto é, um jogador dotado de qualidades físi-um “monstro”, isto é, um jogador dotado de qualidades físi-
co-atléticas próprias dum fora de série, e que tinha nascido, co-atléticas próprias dum fora de série, e que tinha nascido, 
para o futebol, com a bola de trapos e cresceu no futebol de para o futebol, com a bola de trapos e cresceu no futebol de 
rua, como era habitual naquele tempo. As suas qualidades rua, como era habitual naquele tempo. As suas qualidades 
futebolísticas, permitiram-lhe alcandorar-se para a galeria futebolísticas, permitiram-lhe alcandorar-se para a galeria 
dos craques do seu tempo, e eram muitos, embora o futebol dos craques do seu tempo, e eram muitos, embora o futebol 
dessa época fosse muito diferente daquele que hoje se joga, dessa época fosse muito diferente daquele que hoje se joga, 
mas Eusébio destacava-se de todos os demais futebolistas. mas Eusébio destacava-se de todos os demais futebolistas. 
Era uma “máquina de fazer golos” e o terror das defesas e Era uma “máquina de fazer golos” e o terror das defesas e 
dos guarda-redes das equipas adversárias, que o temiam. dos guarda-redes das equipas adversárias, que o temiam. 
Aquela força da natureza e a sua técnica característica dese-Aquela força da natureza e a sua técnica característica dese-
quilibravam a balança, não só no futebol doméstico, a favor quilibravam a balança, não só no futebol doméstico, a favor 
do Benfi ca que, com ele, ganhou onze campeonatos nacio-do Benfi ca que, com ele, ganhou onze campeonatos nacio-
nais, falhando apenas para o Sporting os de 1962, 66, 70 e nais, falhando apenas para o Sporting os de 1962, 66, 70 e 
74. Vi, com tristeza clubística, os muitos golos que Eusébio 74. Vi, com tristeza clubística, os muitos golos que Eusébio 
marcou ao meu Sporting e retenho, na retina e na memó-marcou ao meu Sporting e retenho, na retina e na memó-
ria, um enorme duelo que ele travou, no estádio de Alvalade, ria, um enorme duelo que ele travou, no estádio de Alvalade, 
com um outro ídolo e que, na minha opinião, foi o melhor com um outro ídolo e que, na minha opinião, foi o melhor 
guarda-redes português que até hoje vi atuar. Foi épico, na guarda-redes português que até hoje vi atuar. Foi épico, na 
ótica futebolística, esse jogo entre o Sporting vs Benfi ca que, ótica futebolística, esse jogo entre o Sporting vs Benfi ca que, 
de facto, mais pareceu um duelo entre Victor Damas e Eusé-de facto, mais pareceu um duelo entre Victor Damas e Eusé-
bio. Contudo e apesar do meu sportinguismo, habituei-me a bio. Contudo e apesar do meu sportinguismo, habituei-me a 
considerar Eusébio, mais velho do que eu oito anos e mais considerar Eusébio, mais velho do que eu oito anos e mais 
um dia, como um “português de bandeira” e a agradecer-lhe um dia, como um “português de bandeira” e a agradecer-lhe 
tudo o que ele fez por Portugal, bem como outros ídolos o tudo o que ele fez por Portugal, bem como outros ídolos o 
fi zeram e fazem. fi zeram e fazem. 

Na hora da morte, costumam chover os elogios e os agra-Na hora da morte, costumam chover os elogios e os agra-
decimentos àqueles que partem, mas muitos desses gestos decimentos àqueles que partem, mas muitos desses gestos 
e atitudes vêm daqueles que o deveriam ter feito em vida dos e atitudes vêm daqueles que o deveriam ter feito em vida dos 
que partem. É um defeito dos homens e a Eusébio também que partem. É um defeito dos homens e a Eusébio também 
foram cometidas algumas injustiças, por parte do seu clube. foram cometidas algumas injustiças, por parte do seu clube. 
Lembram-se que Eusébio acabou a sua carreira, “arrastando Lembram-se que Eusébio acabou a sua carreira, “arrastando 
as botas” pelos USA, Canadá, México e por clubes de menor as botas” pelos USA, Canadá, México e por clubes de menor 
dimensão, porque no seu clube já não havia lugar para velhos dimensão, porque no seu clube já não havia lugar para velhos 
e, ainda por cima, cheio de mazelas adquiridas ou agravadas e, ainda por cima, cheio de mazelas adquiridas ou agravadas 
ao serviço e em benefícios diretos do Benfi ca. Mais tarde, ao serviço e em benefícios diretos do Benfi ca. Mais tarde, 

os dirigentes do clube e da os dirigentes do clube e da 
FPF, deram a mão a Eusé-FPF, deram a mão a Eusé-
bio, para desempenhar a fun-bio, para desempenhar a fun-
ção de embaixador daquelas ção de embaixador daquelas 
duas entidades e, embora à duas entidades e, embora à 
distância e porque padeço distância e porque padeço 
da mesma patologia que o da mesma patologia que o 
afetava (doença do foro car-afetava (doença do foro car-
díaco), pareceu-me que Eu-díaco), pareceu-me que Eu-
sébio foi “explorado” nessa sébio foi “explorado” nessa 
função, pois o seu estado de função, pois o seu estado de 
saúde desaconselhava cer-saúde desaconselhava cer-
tas viagens e eventos. tas viagens e eventos. 

No dia da sua morte e No dia da sua morte e 
nos dias subsequentes, não nos dias subsequentes, não 
foi só a comunicação social foi só a comunicação social 
que se aproveitou desse ne-que se aproveitou desse ne-
fasto acontecimento, mas também todo o tipo de “fi gurantes”, fasto acontecimento, mas também todo o tipo de “fi gurantes”, 
incluindo atuais e ex-políticos e governantes do nosso país. incluindo atuais e ex-políticos e governantes do nosso país. 
É, de facto, uma perda, mas o país não parou e, infelizmente, É, de facto, uma perda, mas o país não parou e, infelizmente, 
muitas outras perdas, materiais e humanas, ocorreram por muitas outras perdas, materiais e humanas, ocorreram por 
aqueles dias. Por exemplo, no dia anterior, foram muitos os aqueles dias. Por exemplo, no dia anterior, foram muitos os 
cidadãos que, afetados pelos temporais, sofreram enormes cidadãos que, afetados pelos temporais, sofreram enormes 
perdas materiais e psicológicas mas aí e apesar das cober-perdas materiais e psicológicas mas aí e apesar das cober-
turas dos médias, os políticos e os governantes não com-turas dos médias, os políticos e os governantes não com-
pareceram. Até o presidente duma autarquia (Paredes), na pareceram. Até o presidente duma autarquia (Paredes), na 
qual duas aldeias foram muito afetadas por um tufão, se fez qual duas aldeias foram muito afetadas por um tufão, se fez 
representar por uma vereadora! No dia seguinte ao funeral representar por uma vereadora! No dia seguinte ao funeral 
e querendo aludir à chuva copiosa que caiu todo o dia do e querendo aludir à chuva copiosa que caiu todo o dia do 
enterro, um jornal desportivo titulava, na primeira página: “E enterro, um jornal desportivo titulava, na primeira página: “E 
o céu chorou, no adeus ao rei”. Mas, nesse dia de Reis, com o céu chorou, no adeus ao rei”. Mas, nesse dia de Reis, com 
cujo funeral quiseram fazer coincidir, a nossa orla marítima cujo funeral quiseram fazer coincidir, a nossa orla marítima 
estava a ser fustigada por ondas gigantes, deixando, atrás estava a ser fustigada por ondas gigantes, deixando, atrás 
de si, um rasto de destruição de enormes prejuízos para os de si, um rasto de destruição de enormes prejuízos para os 
afetados, mas também para o nosso país. Era o castigo da afetados, mas também para o nosso país. Era o castigo da 
natureza, porque: “A natureza não se queixa dos erros dos natureza, porque: “A natureza não se queixa dos erros dos 
humanos. Vinga-se”! humanos. Vinga-se”! 

“O futebol é apenas a coisa mais importante das coisas “O futebol é apenas a coisa mais importante das coisas 
menos importantes”, mas, infelizmente e num país com enor-menos importantes”, mas, infelizmente e num país com enor-
mes défi ces de outros valores, incluindo as lideranças políti-mes défi ces de outros valores, incluindo as lideranças políti-
cas, empresariais, sociais, etc., o futebol e tudo a ele ligado, cas, empresariais, sociais, etc., o futebol e tudo a ele ligado, 
adquirem uma relevância desmesurada e Eusébio, na sua adquirem uma relevância desmesurada e Eusébio, na sua 
simplicidade e se fosse vivo, reprovaria estas atitudes, por-simplicidade e se fosse vivo, reprovaria estas atitudes, por-
que é nos dramas, mesmo que seja a morte dum simples que é nos dramas, mesmo que seja a morte dum simples 
operário da empresa, que se veem os grandes líderes e o seu operário da empresa, que se veem os grandes líderes e o seu 
humanismo. Ai a falta que eles fazem a este país, embora humanismo. Ai a falta que eles fazem a este país, embora 
seja o mesmo povo que reprova estas falhas e omissões que seja o mesmo povo que reprova estas falhas e omissões que 
alimenta o “mundo das coisas menos importantes”. alimenta o “mundo das coisas menos importantes”. 

Parece que até Eusébio ajudou Cristiano Ronaldo a ga-Parece que até Eusébio ajudou Cristiano Ronaldo a ga-
nhar mais um prestigiado troféu pessoal - melhor jogador do nhar mais um prestigiado troféu pessoal - melhor jogador do 
Mundo em 2013 -, pelo que lá em cima, o “King” sentirá or-Mundo em 2013 -, pelo que lá em cima, o “King” sentirá or-
gulho neste “novo Eusébio”, que, também ele, tem feito “fl u-gulho neste “novo Eusébio”, que, também ele, tem feito “fl u-
tuar no mundo da bola” o nome de Portugal e duma forma tuar no mundo da bola” o nome de Portugal e duma forma 
que vai surpreendendo os mais eruditos, dando mostras de que vai surpreendendo os mais eruditos, dando mostras de 
que não é só bom “com a bola nos pés”. Mas, por cá, muitas que não é só bom “com a bola nos pés”. Mas, por cá, muitas 
são as dores, provocadas pelos temporais e ainda por sarar, são as dores, provocadas pelos temporais e ainda por sarar, 
mas que as “festas da bola”, mesmo que sejam, predomi-mas que as “festas da bola”, mesmo que sejam, predomi-
nantemente, à custa de jogadores estrangeiros, nos fazem nantemente, à custa de jogadores estrangeiros, nos fazem 
esquecer?esquecer?

Escreve:Escreve:

Serafi m MarquesSerafi m Marques
EconomistaEconomista
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23 dezembro 201323 dezembro 2013

REUNIÃO DO EXECUTIVOREUNIÃO DO EXECUTIVO
Período antes da ordem do diaPeríodo antes da ordem do dia

• Revisor Ofi cial de ContasRevisor Ofi cial de Contas

Ordem do diaOrdem do dia

• Aprovação da ata da reunião de 11 de dezembro de Aprovação da ata da reunião de 11 de dezembro de 
2013 2013 

• Alteração ao Plano de Atividades Municipais e ao Or-Alteração ao Plano de Atividades Municipais e ao Or-
çamento da Despesa –despacho – ratifi caçãoçamento da Despesa –despacho – ratifi cação

• Despacho PC 20/2013 - mandato 2013/2017 – anteci-Despacho PC 20/2013 - mandato 2013/2017 – anteci-
pação do pagamento de vencimentospação do pagamento de vencimentos

Serviços municipaisServiços municipais

• Informação DDSHC – Cultura e Turismo – festa de Informação DDSHC – Cultura e Turismo – festa de 
passagem de ano 2013/2014passagem de ano 2013/2014

Rendas e concessõesRendas e concessões

• Pedro Miguel de Boaventura Fernandes – troca de Pedro Miguel de Boaventura Fernandes – troca de 
lugar na feiralugar na feira

Expediente e assuntos diversosExpediente e assuntos diversos

• Programa Operacional Regional do Norte - Norte Programa Operacional Regional do Norte - Norte 
2020 – ponto da situação da preparação do ciclo de 2020 – ponto da situação da preparação do ciclo de 
programação 2014-2020programação 2014-2020

• Reunião de trabalho do Conselho Intermunicipal da Reunião de trabalho do Conselho Intermunicipal da 
CIM Alto Minho – Lei n.º 73/2013 e 75/2013CIM Alto Minho – Lei n.º 73/2013 e 75/2013

• Capitania do Porto de Caminha – Praia da LentaCapitania do Porto de Caminha – Praia da Lenta
• Resumo diário da tesourariaResumo diário da tesouraria
• Aprovação da ata em minutaAprovação da ata em minuta
• Período de intervenção aberto ao públicoPeríodo de intervenção aberto ao público
• EncerramentoEncerramento

8 janeiro 20148 janeiro 2014

REUNIÃO DO EXECUTIVOREUNIÃO DO EXECUTIVO
Período antes da ordem do diaPeríodo antes da ordem do dia

Ordem do diaOrdem do dia

• Aprovação da ata da reunião de 23 de dezembro de Aprovação da ata da reunião de 23 de dezembro de 
20132013

• Despacho PC 1/2014 – Reorganização dos serviços Despacho PC 1/2014 – Reorganização dos serviços 
municipais – manutenção das comissões de serviçomunicipais – manutenção das comissões de serviço

• Despacho PC 2/2014 – constituição de fundos de ma-Despacho PC 2/2014 – constituição de fundos de ma-
neioneio

• Proposta para transferência de verbas para as fre-Proposta para transferência de verbas para as fre-
guesias do concelho – 2014guesias do concelho – 2014

• Negociação de acordo coletivo de entidade emprega-Negociação de acordo coletivo de entidade emprega-
dora pública – manutenção dos horários de trabalho dora pública – manutenção dos horários de trabalho 
de 35 horas semanais e 7 diárias durante o processo de 35 horas semanais e 7 diárias durante o processo 
de negociaçãode negociação

• Proposta para atribuição de comparticipação fi nan-Proposta para atribuição de comparticipação fi nan-
ceira pontual à Associação Desportiva e Cultural da ceira pontual à Associação Desportiva e Cultural da 
Juventude de Cerveira – candidatura PROMARJuventude de Cerveira – candidatura PROMAR

Serviços municipaisServiços municipais

• Informação DAG – contrato em regime de avença Informação DAG – contrato em regime de avença 
para a prestação de serviços de assistência jurídica para a prestação de serviços de assistência jurídica 
judicial e extrajudicialjudicial e extrajudicial

• Informação DAG – parecer prévio vinculativoInformação DAG – parecer prévio vinculativo

Empreitadas, fornecimentos e prestações de serviçosEmpreitadas, fornecimentos e prestações de serviços

• Empreitada Ecovia – “Caminho do Rio” – 2.ª fase – Empreitada Ecovia – “Caminho do Rio” – 2.ª fase – 
relatório fi nal – despacho/ratifi caçãorelatório fi nal – despacho/ratifi cação

Loteamentos, obras particulares eLoteamentos, obras particulares e
comunicações préviascomunicações prévias

• Processo de obras particulares 13/13 – Maria Emília Processo de obras particulares 13/13 – Maria Emília 
DuroDuro

Expediente e assuntos diversosExpediente e assuntos diversos

• Resumo diário da tesourariaResumo diário da tesouraria
• Aprovação da ata em minutaAprovação da ata em minuta
• EncerramentoEncerramento

“Vamos Cantar as Janeiras” “Vamos Cantar as Janeiras” 
com número recorde de participantescom número recorde de participantes

A crescer de ano para ano, o A crescer de ano para ano, o 
evento “Vamos Cantar as Janeiras” evento “Vamos Cantar as Janeiras” 
atingiu nesta edição um número recor-atingiu nesta edição um número recor-
de de participantes, superando os dois de de participantes, superando os dois 
dígitos. Na edição 2013 tinham-se apre-dígitos. Na edição 2013 tinham-se apre-
sentado oito grupos, número que sobe, sentado oito grupos, número que sobe, 
desta vez, para os 11, sendo de salien-desta vez, para os 11, sendo de salien-
tar a inclusão de um grupo galego, do tar a inclusão de um grupo galego, do 
Rosal, que, com as sonoridades da Ga-Rosal, que, com as sonoridades da Ga-
liza, faz também questão de desejar um liza, faz também questão de desejar um 
bom ano aos vizinhos Cerveirenses. A bom ano aos vizinhos Cerveirenses. A 
apresentação foi marcada para domin-apresentação foi marcada para domin-
go, dia 19 de janeiro, no Cineteatro de go, dia 19 de janeiro, no Cineteatro de 
Cerveira.Cerveira.

As novidades da edição 2014 As novidades da edição 2014 
foram a Associação Humanitária dos foram a Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Vila Nova Bombeiros Voluntários de Vila Nova 
de Cerveira e o Grupo de Cavaquinhos de Cerveira e o Grupo de Cavaquinhos 
de Lovelhe, isto, do lado de Cerveira, de Lovelhe, isto, do lado de Cerveira, 
porque do Rosal participou o grupo Or-porque do Rosal participou o grupo Or-
ballo – Às Nove Alí. Este grupo galego ballo – Às Nove Alí. Este grupo galego 
já existe e costuma participar noutras já existe e costuma participar noutras 
festividades na Galiza. Os seus mem-festividades na Galiza. Os seus mem-
bros garantem que conhecem o evento bros garantem que conhecem o evento 
cerveirense e costumavam assistir às cerveirense e costumavam assistir às 
edições anteriores. edições anteriores. 

Os Orballo – Às Nove Alí já esti-Os Orballo – Às Nove Alí já esti-
veram tentados a participar no ano an-veram tentados a participar no ano an-
terior, mas só este ano decidiram criar terior, mas só este ano decidiram criar 
um tema para participarem na edição um tema para participarem na edição 
2014. O objetivo - dizem - prende-se 2014. O objetivo - dizem - prende-se 
com a intenção de se divertirem, anima-com a intenção de se divertirem, anima-
rem o público e mostrar um pouco da rem o público e mostrar um pouco da 
sua música e da música Galiza. sua música e da música Galiza. 

A apresentação dos grupos A apresentação dos grupos 
inscritos no Cantar as Janeiras 2014 inscritos no Cantar as Janeiras 2014 
fez-se em 2014, como habitualmente, fez-se em 2014, como habitualmente, 
por ordem alfabética, de acordo com a por ordem alfabética, de acordo com a 
seguinte ordenação: Associação Cultu-seguinte ordenação: Associação Cultu-
ral e Recreativa do Divino Salvador de ral e Recreativa do Divino Salvador de 
Covas, Associação Humanitária dos Covas, Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Bombeiros Voluntários de Vila Nova de 
Cerveira; Clube Desportivo de Cerveira, Cerveira; Clube Desportivo de Cerveira, 
Coral Polifónico de Vila Nova de Cervei-Coral Polifónico de Vila Nova de Cervei-
ra, Grupo de Cavaquinhos de Lovelhe, ra, Grupo de Cavaquinhos de Lovelhe, 
Orballo – Às Nove Alí, Rancho Folclóri-Orballo – Às Nove Alí, Rancho Folclóri-
co de Sopo, Rancho Folclórico e Etno-co de Sopo, Rancho Folclórico e Etno-

gráfi co de Reboreda, Rancho Folclórico gráfi co de Reboreda, Rancho Folclórico 
e Infantil de Gondarém, Se eu podia e Infantil de Gondarém, Se eu podia 
viver sem conhecer Cerveira? Podia, viver sem conhecer Cerveira? Podia, 
mas não era a mesma coisa e Unisé-mas não era a mesma coisa e Unisé-
nior - Tuna da Universidade Sénior de nior - Tuna da Universidade Sénior de 
Cerveira.Cerveira.

Desde a abertura das inscrições, Desde a abertura das inscrições, 
verifi cou-se a adesão imediata dos gru-verifi cou-se a adesão imediata dos gru-
pos que participaram no ano anterior e pos que participaram no ano anterior e 
que querem repetir a experiência, cola-que querem repetir a experiência, cola-
borando numa iniciativa do município borando numa iniciativa do município 
que visa, fundamentalmente, manter que visa, fundamentalmente, manter 
viva a tradição de cantar as Janeiras e viva a tradição de cantar as Janeiras e 
fomentar a recuperação das tradições fomentar a recuperação das tradições 
locais, ao mesmo tempo que promove locais, ao mesmo tempo que promove 
o associativismo e o espírito de comu-o associativismo e o espírito de comu-
nidade. A Câmara consegue também, nidade. A Câmara consegue também, 
assim, contribuir para a promoção da assim, contribuir para a promoção da 
cultura popular na região e para a defe-cultura popular na região e para a defe-
sa do património cultural e etnográfi co.sa do património cultural e etnográfi co.

No ano passado estreou-se nes-No ano passado estreou-se nes-
te evento o Clube Desportivo de Cer-te evento o Clube Desportivo de Cer-
veira, que integrou no seu grupo várias veira, que integrou no seu grupo várias 
crianças, numa edição que foi marcada crianças, numa edição que foi marcada 
também pelo regresso do Rancho Fol-também pelo regresso do Rancho Fol-

clórico e Infantil de Gondarém. clórico e Infantil de Gondarém. 
Recorde-se que “As Janeiras” Recorde-se que “As Janeiras” 

ou “Cantar as Janeiras” insere-se numa ou “Cantar as Janeiras” insere-se numa 
tradição em Portugal, e designadamen-tradição em Portugal, e designadamen-
te no Minho, que consistia originalmen-te no Minho, que consistia originalmen-
te no cantar de músicas pelas ruas, por te no cantar de músicas pelas ruas, por 
grupos de pessoas, anunciando o nas-grupos de pessoas, anunciando o nas-
cimento de Jesus e desejando um feliz cimento de Jesus e desejando um feliz 
ano novo. Esses grupos iam de porta ano novo. Esses grupos iam de porta 
em porta, pedindo aos residentes as so-em porta, pedindo aos residentes as so-
bras das festas natalícias. bras das festas natalícias. 

Geralmente, os grupos de can-Geralmente, os grupos de can-
tadores e tocadores eram formados por tadores e tocadores eram formados por 
amigos ou vizinhos, que juntavam as amigos ou vizinhos, que juntavam as 
suas vozes aos sons de instrumentos suas vozes aos sons de instrumentos 
simples, como a pandeireta, bombo, simples, como a pandeireta, bombo, 
fl auta e viola. Os cantares eram origi-fl auta e viola. Os cantares eram origi-
nais ou cantigas populares.nais ou cantigas populares.

A tradição de Cantar as Janei-A tradição de Cantar as Janei-
ras fi cou também imortalizada no “Natal ras fi cou também imortalizada no “Natal 
dos Simples”, a canção de José Afonso dos Simples”, a canção de José Afonso 
que incitava a entrar “por esses quintais que incitava a entrar “por esses quintais 
adentro” para cantar às “raparigas sol-adentro” para cantar às “raparigas sol-
teiras”, às “raparigas casadas” e a toda teiras”, às “raparigas casadas” e a toda 
a comunidade. a comunidade. 

“Lampreia do Rio Minho “Lampreia do Rio Minho 
– Um Prato de Excelência” regressa em fevereiro– Um Prato de Excelência” regressa em fevereiro

Os fi ns de semana, no mês de fevereiro, são marca-Os fi ns de semana, no mês de fevereiro, são marca-
dos pela gastronomia e pelo evento “Lampreia do Rio Minho dos pela gastronomia e pelo evento “Lampreia do Rio Minho 
– Um Prato de Excelência”. Trata-se de uma organização – Um Prato de Excelência”. Trata-se de uma organização 
conjunta da Câmara Municipal e da Adriminho, que decorre conjunta da Câmara Municipal e da Adriminho, que decorre 
nos restaurantes aderentes. Para conhecer melhor o famoso nos restaurantes aderentes. Para conhecer melhor o famoso 
ciclóstomo do rio Minho, o Aquamuseu preparou duas expo-ciclóstomo do rio Minho, o Aquamuseu preparou duas expo-
sições e uma delas já está patente ao público.sições e uma delas já está patente ao público.

No solstício do Inverno, nas águas gélidas do Rio No solstício do Inverno, nas águas gélidas do Rio 
Minho, entra a Lampreia, num percurso de correntes e obs-Minho, entra a Lampreia, num percurso de correntes e obs-
táculos, que lhe vão enrijecer a carne e conferir o título de táculos, que lhe vão enrijecer a carne e conferir o título de 
exclusividade. Degustar o sublime ciclóstomo, é um capricho exclusividade. Degustar o sublime ciclóstomo, é um capricho 
do património gustativo. Um deleite é o divinal Arroz de Lam-do património gustativo. Um deleite é o divinal Arroz de Lam-
preia.preia.

Para comprovar, nos fi ns de semana de fevereiro, a Para comprovar, nos fi ns de semana de fevereiro, a 
lampreia pode ser degustada nos restaurantes aderentes: lampreia pode ser degustada nos restaurantes aderentes: 
Abrigo das Andorinhas - 251 795 335 |Adega Real – 251 795 Abrigo das Andorinhas - 251 795 335 |Adega Real – 251 795 
366 I Boega – O Peregrino – 251 700 500 I Braseirão do 366 I Boega – O Peregrino – 251 700 500 I Braseirão do 
Minho - 251 700 240 | Cantinho dos Amigos - 251 795 725 | Minho - 251 700 240 | Cantinho dos Amigos - 251 795 725 | 
Casa Lau - 251 795 162 I Central - 251 794 898 | Costa Verde Casa Lau - 251 795 162 I Central - 251 794 898 | Costa Verde 
- 251 795 430 | D. Maria - 251 797 229 I Glutão - 251 795 654 - 251 795 430 | D. Maria - 251 797 229 I Glutão - 251 795 654 
| Lavrador - 251 796 604 | Luso Galaico - 251 795 225 |Sol | Lavrador - 251 796 604 | Luso Galaico - 251 795 225 |Sol 
Nascente - 251 941 233.Nascente - 251 941 233.

Entretanto, no Aquamuseu do Rio Minho, já pode ser Entretanto, no Aquamuseu do Rio Minho, já pode ser 
visitada a mostra “Lampreia…valor no passado e no presen-visitada a mostra “Lampreia…valor no passado e no presen-
te”, que salienta a importância económica, gastronómica e te”, que salienta a importância económica, gastronómica e 

cultural, a nível regional, desta espécie e onde se fala da sua cultural, a nível regional, desta espécie e onde se fala da sua 
distribuição, morfologia, biologia e pesca. A organização é da distribuição, morfologia, biologia e pesca. A organização é da 
Câmara Municipal.Câmara Municipal.

A coincidir com o arranque do evento gastronómico, A coincidir com o arranque do evento gastronómico, 
o Aquamuseu abrirá mais uma exposição: “A lampreia e a o Aquamuseu abrirá mais uma exposição: “A lampreia e a 
sua gastronomia”, onde serão destacadas as características sua gastronomia”, onde serão destacadas as características 
biológicas e gastronómicas do ciclóstomo. A organização é biológicas e gastronómicas do ciclóstomo. A organização é 
da responsabilidade da Câmara Municipal.da responsabilidade da Câmara Municipal.

Assembleia Municipal aprovou votos de louvorAssembleia Municipal aprovou votos de louvor
A Assembleia Municipal aprovou, por unanimidade, dois votos de louvor, um deles A Assembleia Municipal aprovou, por unanimidade, dois votos de louvor, um deles 

dirigido aos comerciantes de Vila Nova de Cerveira e o outro salientando a atitude dos mu-dirigido aos comerciantes de Vila Nova de Cerveira e o outro salientando a atitude dos mu-
nícipes que são dadores de sangue e de medula óssea. nícipes que são dadores de sangue e de medula óssea. 

O primeiro voto de louvor foi proposto por Constantino Costa, na qualidade de pre-O primeiro voto de louvor foi proposto por Constantino Costa, na qualidade de pre-
sidente da Junta da União de Freguesias de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe. O autarca sidente da Junta da União de Freguesias de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe. O autarca 
justifi cou a sua iniciativa de louvar os comerciantes “pelo esforço e dedicação que tem de-justifi cou a sua iniciativa de louvar os comerciantes “pelo esforço e dedicação que tem de-
monstrado na decoração das ruas a que todos assistimos orgulhosamente”. monstrado na decoração das ruas a que todos assistimos orgulhosamente”. 

Também Ana dos Santos, em nome da bancada do Movimento Pensar Cerveira, pro-Também Ana dos Santos, em nome da bancada do Movimento Pensar Cerveira, pro-
feriu um voto de louvor a Elisabete Maria Franco da Silva Tiago, pelo “ato de solidariedade feriu um voto de louvor a Elisabete Maria Franco da Silva Tiago, pelo “ato de solidariedade 
e coragem levado a cabo enquanto dadora de medula óssea, estendendo ainda este voto e coragem levado a cabo enquanto dadora de medula óssea, estendendo ainda este voto 
a todos os munícipes que de forma altruísta são dadores, quer de medula, quer de sangue a todos os munícipes que de forma altruísta são dadores, quer de medula, quer de sangue 
pois contribuem de forma anónima para salvar vidas”.pois contribuem de forma anónima para salvar vidas”.
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Sugestões e outros registosSugestões e outros registos
MALDITAS POMBINHAS...MALDITAS POMBINHAS...

Alguns bancos, coloca-Alguns bancos, coloca-
dos no largo do Terreiro e dos no largo do Terreiro e 
noutros espaços do centro noutros espaços do centro 
da vila, aparecem por diver-da vila, aparecem por diver-
sas vezes sujos por pombas sas vezes sujos por pombas 
que aí vão depositar os seus que aí vão depositar os seus 
“presentes”, obrigando as “presentes”, obrigando as 
pessoas a tomar as devidas pessoas a tomar as devidas 
precauções para não leva-precauções para não leva-
rem também “presentes” na rem também “presentes” na 
roupa, porque segundo o ve-roupa, porque segundo o ve-
lho ditado «mais vale preve-lho ditado «mais vale preve-
nir que remediar».nir que remediar».

Graças à ‘chuvinha’ que Graças à ‘chuvinha’ que 
providencialmente tem apa-providencialmente tem apa-
recido para ir limpando al-recido para ir limpando al-
gumas manchas deixadas gumas manchas deixadas 
por essas aves mal compor-por essas aves mal compor-
tadas, os bancos têm fi cado tadas, os bancos têm fi cado 
mais limpos!...mais limpos!...

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

Aulas de “Aqua Zumba” Aulas de “Aqua Zumba” 
na Piscina Municipalna Piscina Municipal

A Piscina Municipal de Vila Nova de Cerveira tem uma A Piscina Municipal de Vila Nova de Cerveira tem uma 
nova proposta: aulas de Aqua Zumba, à quarta-feira e ao sá-nova proposta: aulas de Aqua Zumba, à quarta-feira e ao sá-
bado, respetivamente às 15h30 e às 17h15. A participação bado, respetivamente às 15h30 e às 17h15. A participação 
nesta “festa-fi tness” está sujeita a inscrição prévia. nesta “festa-fi tness” está sujeita a inscrição prévia. 

Todos os dias, em todo o mundo, o programa Zumba Todos os dias, em todo o mundo, o programa Zumba 
® tem um impacto positivo na vida de milhões de pessoas! ® tem um impacto positivo na vida de milhões de pessoas! 
Fundado em 2001, Zumba Fitness é um estilo de vida que Fundado em 2001, Zumba Fitness é um estilo de vida que 
combina fi tness, entretenimento e cultura numa sensação de combina fi tness, entretenimento e cultura numa sensação de 
dança-fi tness emocionante! As aulas de Zumba ® são “fes-dança-fi tness emocionante! As aulas de Zumba ® são “fes-
tas-fi tness” que misturam ritmos mundiais muito animados tas-fi tness” que misturam ritmos mundiais muito animados 
com uma coreografi a fácil de seguir, para um treino corporal com uma coreografi a fácil de seguir, para um treino corporal 
completo.completo.

O “Aqua Zumba” traz a experiência Zumba Fitness para O “Aqua Zumba” traz a experiência Zumba Fitness para 
a água, os exercícios à base de água integram a fórmula e a água, os exercícios à base de água integram a fórmula e 
fi losofi a Zumba ®, adaptando todos os movimentos latinos a fi losofi a Zumba ®, adaptando todos os movimentos latinos a 
uma aula de fi tness na água.uma aula de fi tness na água.

O programa do Aqua Zumba ® é o treino “festa na pisci-O programa do Aqua Zumba ® é o treino “festa na pisci-
na” para todas as idades.na” para todas as idades.

A disputar, em Covas, no dia A disputar, em Covas, no dia 
26 de janeiro, o V Troféu Ibérico 26 de janeiro, o V Troféu Ibérico 
de Slalomde Slalom

Foto de arquivo de Nuno Monteiro     Foto de arquivo de Nuno Monteiro     

No dia 26 de janeiro vai ser disputado, na freguesia de No dia 26 de janeiro vai ser disputado, na freguesia de 
Covas, o V Troféu Ibérico de Slalom, que ocorrerá na pista Covas, o V Troféu Ibérico de Slalom, que ocorrerá na pista 
internacional (Barragem de Pagade).internacional (Barragem de Pagade).

A organização é da responsabilidade do Clube - Teixu-A organização é da responsabilidade do Clube - Teixu-
gos (Galiza) e Darque Kayak Clube com o apoio da Câmara gos (Galiza) e Darque Kayak Clube com o apoio da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira, Junta de Freguesia de Municipal de Vila Nova de Cerveira, Junta de Freguesia de 
Covas, Federação Portuguesa de Canoagem e Federação Covas, Federação Portuguesa de Canoagem e Federação 
Galega de Piraguismo.Galega de Piraguismo.

Prova com comprovado prestígio, que contará com mais Prova com comprovado prestígio, que contará com mais 
de 100 atletas em representação de 13 clubes nacionais e de 100 atletas em representação de 13 clubes nacionais e 
espanhóis.espanhóis.

Alunos cerveirenses em Alunos cerveirenses em 
destaque na 1.ª fase do destaque na 1.ª fase do 
Concurso Nacional de LeituraConcurso Nacional de Leitura

No passado dia 15 de janeiro, realizou-se a 1.ª fase do No passado dia 15 de janeiro, realizou-se a 1.ª fase do 
Concurso Nacional de Leitura para o 3.º ciclo e ensino se-Concurso Nacional de Leitura para o 3.º ciclo e ensino se-
cundário. cundário. 

Esta atividade contou com a presença de inúmeros par-Esta atividade contou com a presença de inúmeros par-
ticipantes.ticipantes.

O resultado foi o seguinte:O resultado foi o seguinte:

3.º Ciclo:3.º Ciclo:
1.º - Mafalda Campos Conde – 9.º Ano Turma A1.º - Mafalda Campos Conde – 9.º Ano Turma A
2.º - Sara Rodrigues Fernandes - 9.º Ano Turma A2.º - Sara Rodrigues Fernandes - 9.º Ano Turma A
3.º - Rita Celeste Perucho Teixeira – 8.º Ano Turma B3.º - Rita Celeste Perucho Teixeira – 8.º Ano Turma B

Secundário:Secundário:
1.º - João Pedro Porto Dias – 12.º Ano Turma A1.º - João Pedro Porto Dias – 12.º Ano Turma A
2.º - Ana Isabel Lourenço Fernandes – 12.º Ano Turma B2.º - Ana Isabel Lourenço Fernandes – 12.º Ano Turma B
3.º - Maria Inês Marçalo Vilhena – 10.º Ano Turma A3.º - Maria Inês Marçalo Vilhena – 10.º Ano Turma A

“Vidas com história - Um “Vidas com história - Um 
olhar contemporâneo sobre olhar contemporâneo sobre 
a condição de ser idoso”, em a condição de ser idoso”, em 
conferência promovida pela conferência promovida pela 
Misericórdia de CerveiraMisericórdia de Cerveira

Está marcada para o dia 24 de janeiro, com início às 14 Está marcada para o dia 24 de janeiro, com início às 14 
horas, uma conferência promovida pela Santa Casa da Mise-horas, uma conferência promovida pela Santa Casa da Mise-
ricórdia de Vila Nova de Cerveira, que decorrerá no Centro ricórdia de Vila Nova de Cerveira, que decorrerá no Centro 
de Apoio às Empresas (CAE), em Campos.de Apoio às Empresas (CAE), em Campos.

O tema a desenvolver será “Vidas com história - Um olhar O tema a desenvolver será “Vidas com história - Um olhar 
contemporâneo sobre a condição de ser idoso” e participarão contemporâneo sobre a condição de ser idoso” e participarão 
Mara Disa Rebelo, diretora técnica do Lar Maria Luísa, Sér-Mara Disa Rebelo, diretora técnica do Lar Maria Luísa, Sér-
gio M. Parente, psicólogo clínico, Paulo Moreira, diretor do gio M. Parente, psicólogo clínico, Paulo Moreira, diretor do 
jornal das Misericórdias Portuguesas, Luís Gonzaga, médico jornal das Misericórdias Portuguesas, Luís Gonzaga, médico 
do Lar Maria Luísa, Andrea Félix, enfermeira do Hospital de do Lar Maria Luísa, Andrea Félix, enfermeira do Hospital de 
Santa Luzia, José Rebelo, provedor da Santa Casa da Mise-Santa Luzia, José Rebelo, provedor da Santa Casa da Mise-
ricórdia.ricórdia.

Haverá, ainda, os testemunhos de utentes do Lar Maria Haverá, ainda, os testemunhos de utentes do Lar Maria 
Luísa.Luísa.

As entradas serão gratuitas.As entradas serão gratuitas.

“Na eira dos pardais”, mais um “Na eira dos pardais”, mais um 
livro de Maria José Carvalho livro de Maria José Carvalho 
ArealAreal

Foi apresentado mais um livro da autoria de Maria José Foi apresentado mais um livro da autoria de Maria José 
Carvalho Areal. O ato foi organizado do Centro de Cultura de Carvalho Areal. O ato foi organizado do Centro de Cultura de 
Campos e teve o apoio da Câmara Municipal de Vila Nova de Campos e teve o apoio da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira. O livro intitula-se “Na era dos pardais” e foi editado Cerveira. O livro intitula-se “Na era dos pardais” e foi editado 
pela Chiado Editora.pela Chiado Editora.

A apresentação, que ocorreu no dia 19 de janeiro, foi feita A apresentação, que ocorreu no dia 19 de janeiro, foi feita 
por Isabel Lima.por Isabel Lima.

Numa iniciativa da Associação Cerveira Amigos Todo o Numa iniciativa da Associação Cerveira Amigos Todo o 
Terreno, realizou-se o V Passeio CATT, cujo percurso pas-Terreno, realizou-se o V Passeio CATT, cujo percurso pas-
sou pelas freguesias de Lovelhe, Candemil, Nogueira, Cor-sou pelas freguesias de Lovelhe, Candemil, Nogueira, Cor-
nes e Vila Meã.nes e Vila Meã.

O intuito da organização foi o de dar a conhecer as ter-O intuito da organização foi o de dar a conhecer as ter-
ras cerveirenses e angariar fundos para ajudar uma menina ras cerveirenses e angariar fundos para ajudar uma menina 
de nome Erica, portadora de uma doença chamada “fi brose de nome Erica, portadora de uma doença chamada “fi brose 
cística”.cística”.

A Associação Cerveira Amigos Todo o Terreno contou, A Associação Cerveira Amigos Todo o Terreno contou, 
neste ato solidário, com a organização da Câmara Municipal neste ato solidário, com a organização da Câmara Municipal 
e o apoio de vários comerciantes do concelho.e o apoio de vários comerciantes do concelho.

V Passeio CATT, V Passeio CATT, 
uma jornada solidáriauma jornada solidária

Feira de Artes e Velharias de Feira de Artes e Velharias de 
janeiro das mais fracas dos janeiro das mais fracas dos 
últimos temposúltimos tempos

Por motivo do mau tempo, a edição de 12 de janeiro da Por motivo do mau tempo, a edição de 12 de janeiro da 
Feira de Artes e Velharias de Vila Nova de Cerveira foi das Feira de Artes e Velharias de Vila Nova de Cerveira foi das 
mais fracas dos últimos tempos.mais fracas dos últimos tempos.

Quase não se viam vendedores e dos poucos que apare-Quase não se viam vendedores e dos poucos que apare-
ceram cedo se puseram em debandada, já que os comprado-ceram cedo se puseram em debandada, já que os comprado-
res também eram em número reduzido.res também eram em número reduzido.

Oxalá que tenha sido uma crise passageira motivada pe-Oxalá que tenha sido uma crise passageira motivada pe-
las condições climáticas registadas no segundo domingo do las condições climáticas registadas no segundo domingo do 
mês de janeiro e que as realizações futuras voltem a ter o mês de janeiro e que as realizações futuras voltem a ter o 
brilho e a movimentação de certames anteriores.brilho e a movimentação de certames anteriores.



FUNERAIS
EM SAPARDOS

No Cemitério Paroquial de Sapardos foi No Cemitério Paroquial de Sapardos foi 
enterrada enterrada ETELVINA GONÇALVES PE-ETELVINA GONÇALVES PE-
REIRAREIRA, de 85 anos, casada com Joaquim , de 85 anos, casada com Joaquim 
de Melo Rocha, que residia na Estrada  de Melo Rocha, que residia na Estrada  
303.303.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM CANDEMIL
HILÁRIO PINTO SANCHESHILÁRIO PINTO SANCHES, de 76 anos, , de 76 anos, 
foi sepultado no Cemitério Paroquial de foi sepultado no Cemitério Paroquial de 
Candemil. Casado com Basilina da Con-Candemil. Casado com Basilina da Con-
ceição Barros da Silva Sanches, residia ceição Barros da Silva Sanches, residia 
no lugar da Bouça daquela freguesia, mas no lugar da Bouça daquela freguesia, mas 
era natural de Gondar.era natural de Gondar.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM LOIVO
Para o Cemitério Paroquial de Loivo foi a Para o Cemitério Paroquial de Loivo foi a 
sepultar sepultar SEVERINO AZEVEDO PINTOSEVERINO AZEVEDO PINTO, , 
de 83 anos de idade, que residia no lugar de 83 anos de idade, que residia no lugar 
das Cruzes. Natural de Trasmanhol/Pon-das Cruzes. Natural de Trasmanhol/Pon-
tevedra, o falecido, que era casado com tevedra, o falecido, que era casado com 
Glória de Jesus Martins, cabo aposentado Glória de Jesus Martins, cabo aposentado 
da GNR, foi, há alguns anos, comandante da GNR, foi, há alguns anos, comandante 
dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova 
de Cerveira.de Cerveira.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM CORNES
Aos 74 anos foi enterrado, no Cemitério Aos 74 anos foi enterrado, no Cemitério 
Paroquial de Cornes, Paroquial de Cornes, CARLO IACHE-CARLO IACHE-
METMET, casado com Cacilda dos Anjos , casado com Cacilda dos Anjos 
Lopes Rodrigues Iachemet. Natural de Lopes Rodrigues Iachemet. Natural de 
Giovo, Terento, Itália, residia na Travessa Giovo, Terento, Itália, residia na Travessa 
da Vinha Branca, na referida freguesia de da Vinha Branca, na referida freguesia de 
Cornes.Cornes.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

EM CAMPOS
Embora residindo no Bairro do Peso, na Embora residindo no Bairro do Peso, na 
freguesia de Cornes, foi enterrado no Ce-freguesia de Cornes, foi enterrado no Ce-
mitério Paroquial de Campos mitério Paroquial de Campos JOAQUIM JOAQUIM 
DA ASSUNÇÃO FIÚZADA ASSUNÇÃO FIÚZA, que era viúvo e , que era viúvo e 
contava a avançada idade de 92 anos.contava a avançada idade de 92 anos.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

EM GONDARÉM
Foi a sepultar, no Cemitério Paroquial de Foi a sepultar, no Cemitério Paroquial de 
Gondarém, Gondarém, EMÍLIA COSTA COIMBRA EMÍLIA COSTA COIMBRA 
DE AMORIMDE AMORIM. Tinha 68 anos de idade e . Tinha 68 anos de idade e 
era casada com Manuel Amorim. Era na-era casada com Manuel Amorim. Era na-
tural de Gondarém, onde residia na Rua tural de Gondarém, onde residia na Rua 
dos Lagos.dos Lagos.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Segundo consta do Anuário Es-Segundo consta do Anuário Es-
tatístico recentemente divulgado tatístico recentemente divulgado 
pelo Instituto Nacional de Estatísti-pelo Instituto Nacional de Estatísti-
ca (INE), o concelho de Vila Nova ca (INE), o concelho de Vila Nova 
de Cerveira é, no Vale do Minho, de Cerveira é, no Vale do Minho, 
aquele onde se regista o melhor aquele onde se regista o melhor 
ordenado médio, à volta de 905 ordenado médio, à volta de 905 
Euros. Segue-se Valença com 863 Euros. Segue-se Valença com 863 
Euros, depois Caminha com 855, Euros, depois Caminha com 855, 
Monção 768, Melgaço 753 e Pare-Monção 768, Melgaço 753 e Pare-
des de Coura com 740 Euros.des de Coura com 740 Euros.

Depois de, há tempo, a Univer-Depois de, há tempo, a Univer-
sidade da Beira Interior ter revela-sidade da Beira Interior ter revela-
do um estudo em que colocava o do um estudo em que colocava o 
concelho de Vila Nova de Cerveira concelho de Vila Nova de Cerveira 
como o de melhor qualidade de vida como o de melhor qualidade de vida 
em todo o Alto Minho, veio agora em todo o Alto Minho, veio agora 
esta informação do Anuário Estatís-esta informação do Anuário Estatís-
tico a divulgar mais uma importante tico a divulgar mais uma importante 
referência do concelho de Vila Nova referência do concelho de Vila Nova 
de Cerveira.de Cerveira.

Espera-se que todas estas notas Espera-se que todas estas notas 
positivas referenciais para a nossa positivas referenciais para a nossa 
terra continuem em destaque e que, terra continuem em destaque e que, 
se não surgirem melhores, ao me-se não surgirem melhores, ao me-
nos que se vão mantendo aquelas nos que se vão mantendo aquelas 
que a Universidade da Beira Interior que a Universidade da Beira Interior 
e o Anuário Estatístico dão relevo.e o Anuário Estatístico dão relevo.

É que num concelho como o de É que num concelho como o de 
Vila Nova de Cerveira, que em todo Vila Nova de Cerveira, que em todo 
o Alto Minho é o que tem melhor o Alto Minho é o que tem melhor 
qualidade de vida e que no Vale do qualidade de vida e que no Vale do 
Minho é onde se regista o melhor Minho é onde se regista o melhor 
ordenado médio, torna-se, realmen-ordenado médio, torna-se, realmen-
te, um caso de distinção.te, um caso de distinção.

Dirão, por exemplo, os mais cé-Dirão, por exemplo, os mais cé-
ticos, que estas benesses não pas-ticos, que estas benesses não pas-
sarão do papel, já que não se no-sarão do papel, já que não se no-
tam, assim à primeira vista, no dia tam, assim à primeira vista, no dia 
a dia do cidadão comum. Porque, a dia do cidadão comum. Porque, 
segundo as estatísticas, o Banco segundo as estatísticas, o Banco 
Alimentar, inserido na Loja Social, Alimentar, inserido na Loja Social, 
apoiou em 2013 mais de meio mi-apoiou em 2013 mais de meio mi-
lhar de pessoas, para além da dis-lhar de pessoas, para além da dis-
tribuição de alimentos às IPSS.tribuição de alimentos às IPSS.

E quando há uma avaliação em E quando há uma avaliação em 
que só no último trimestre do ano que só no último trimestre do ano 

passado 424 pessoas benefi ciaram passado 424 pessoas benefi ciaram 
da ajuda do Banco Alimentar, ten-da ajuda do Banco Alimentar, ten-
do sido distribuídos 201 cabazes do sido distribuídos 201 cabazes 
contendo quase seis mil produtos, é contendo quase seis mil produtos, é 
porque a situação, em terras cervei-porque a situação, em terras cervei-
renses, não será assim tão cor-de-renses, não será assim tão cor-de-
rosa como se possa pensar.rosa como se possa pensar.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves
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Crónica da quinzenaCrónica da quinzena

Considerações sobre o ordenado Considerações sobre o ordenado 
médio e qualidade de vida no médio e qualidade de vida no 

concelho de Vila Nova de Cerveira concelho de Vila Nova de Cerveira 

CERVEIRA NOVA

Queda de uma grua, na Queda de uma grua, na 
Boavista, em Cerveira causou Boavista, em Cerveira causou 
prejuízos em linhas elétricas e prejuízos em linhas elétricas e 
telefónicas e em propriedades telefónicas e em propriedades 
rústicasrústicas

Por motivo do temporal, uma grua que se encontrava na Por motivo do temporal, uma grua que se encontrava na 
Boavista, em Cerveira, caiu de forma aparatosa, tendo provo-Boavista, em Cerveira, caiu de forma aparatosa, tendo provo-
cado diversos prejuízos.cado diversos prejuízos.

Além de ter provocado danos em propriedades rústicas, Além de ter provocado danos em propriedades rústicas, 
também atingiu linhas elétricas e telefónicas localizadas, também atingiu linhas elétricas e telefónicas localizadas, 
igualmente, naquela zona da sede do concelho cerveirense.igualmente, naquela zona da sede do concelho cerveirense.

Voluntários de Leitura: um Voluntários de Leitura: um 
projeto de cidadania ativaprojeto de cidadania ativa

O agrupamento de escolas de Vila Nova de Cerveira é O agrupamento de escolas de Vila Nova de Cerveira é 
uma instituição promotora de voluntariado de leitura. Ao as-uma instituição promotora de voluntariado de leitura. Ao as-
sociar-se ao projeto “Voluntários de Leitura: um projeto de sociar-se ao projeto “Voluntários de Leitura: um projeto de 
cidadania ativa”, o agrupamento, através da ação da Biblio-cidadania ativa”, o agrupamento, através da ação da Biblio-
teca Escolar, pretende proporcionar um ambiente favorável teca Escolar, pretende proporcionar um ambiente favorável 
ao desenvolvimento do gosto de ler e da fl uência de leitura. ao desenvolvimento do gosto de ler e da fl uência de leitura. 
O projeto dirige-se prioritariamente a alunos do pré-escolar O projeto dirige-se prioritariamente a alunos do pré-escolar 
e do 1.º ciclo, podendo abranger também os outros níveis e do 1.º ciclo, podendo abranger também os outros níveis 
educativos.educativos.

Espera-se de um Voluntário de Leitura que desenvolva Espera-se de um Voluntário de Leitura que desenvolva 
atividades de práticas de leitura para alunos/grupos de alu-atividades de práticas de leitura para alunos/grupos de alu-
nos identifi cados pelos docentes da escola e/ou pelos profes-nos identifi cados pelos docentes da escola e/ou pelos profes-
sores bibliotecários durante sessões de 30-50 minutos, uma sores bibliotecários durante sessões de 30-50 minutos, uma 
ou duas vezes por semana, em horário a fi xar e pelo período ou duas vezes por semana, em horário a fi xar e pelo período 
acordado com a escola.acordado com a escola.

Uma residente em Sopo, Uma residente em Sopo, 
natural da Guarda, faleceu natural da Guarda, faleceu 
aos 101 anos de idadeaos 101 anos de idade

Faleceu no dia 9 de janeiro, no conce-Faleceu no dia 9 de janeiro, no conce-
lho de Vila Nova de Cerveira, uma cente-lho de Vila Nova de Cerveira, uma cente-
nária que residia, com familiares, em Sopo.nária que residia, com familiares, em Sopo.

Natural da freguesia da Sé, concelho da Natural da freguesia da Sé, concelho da 
Guarda, a falecida, de nome Maria Augusta Guarda, a falecida, de nome Maria Augusta 
Costa Matias, contava 101 anos de idade, Costa Matias, contava 101 anos de idade, 
era viúva e foi a sepultar no Cemitério Pa-era viúva e foi a sepultar no Cemitério Pa-

roquial de Carrapito, na freguesia de São Salvador, do con-roquial de Carrapito, na freguesia de São Salvador, do con-
celho da Guarda.celho da Guarda.

Refi ra-se que a extinta centenária era mãe da professora Refi ra-se que a extinta centenária era mãe da professora 
Dulce, uma das responsáveis pelo Grupo Folclórico de Sopo, Dulce, uma das responsáveis pelo Grupo Folclórico de Sopo, 
e de uma sua irmã que durante muitos anos foi, também, e de uma sua irmã que durante muitos anos foi, também, 
professora primária na localidade.professora primária na localidade.

Só passados mais de três Só passados mais de três 
meses sobre as eleições meses sobre as eleições 
autárquicas é que foi instalada autárquicas é que foi instalada 
a Junta de Freguesia de a Junta de Freguesia de 
MentrestidoMentrestido

Finalmente, a Junta de Freguesia de Mentrestido acabou Finalmente, a Junta de Freguesia de Mentrestido acabou 
por ser instalada. por ser instalada. 

Depois de três assembleias, iniciadas em outubro de Depois de três assembleias, iniciadas em outubro de 
2013, só agora, à quarta, que teve lugar em 14 de janeiro, 2013, só agora, à quarta, que teve lugar em 14 de janeiro, 
é que fi cou defi nido quem ocuparia o elenco executivo da é que fi cou defi nido quem ocuparia o elenco executivo da 
autarquia.autarquia.

Assim, o presidente da Junta de Freguesia é Filipe Ma-Assim, o presidente da Junta de Freguesia é Filipe Ma-
nuel da Silva Amorim, o tesoureiro é João Manuel Gonçalves nuel da Silva Amorim, o tesoureiro é João Manuel Gonçalves 
Araújo e a secretária é Carla Sofi a Brandão Gomes.Araújo e a secretária é Carla Sofi a Brandão Gomes.

Resta recordar que, não obstante o PS ter conquistado a Resta recordar que, não obstante o PS ter conquistado a 
Junta de Freguesia de Mentrestido com quatro mandatos e Junta de Freguesia de Mentrestido com quatro mandatos e 
os independentes terem conseguido três, a maioria não havia os independentes terem conseguido três, a maioria não havia 
funcionado devido a um elemento dessa mesma maioria não funcionado devido a um elemento dessa mesma maioria não 
acompanhar o sentido de voto dos seus pares.acompanhar o sentido de voto dos seus pares.

Finalmente, na quarta assembleia, a maioria entendeu-se Finalmente, na quarta assembleia, a maioria entendeu-se 
e a Junta de Freguesia de Mentrestido entrou em funções, e a Junta de Freguesia de Mentrestido entrou em funções, 
numa demonstração de que o bom senso prevaleceu e que o numa demonstração de que o bom senso prevaleceu e que o 
resultado das Autárquicas 2013 foi respeitado.resultado das Autárquicas 2013 foi respeitado.

Bodas de ouro matrimoniais Bodas de ouro matrimoniais 
de um casal cerveirensede um casal cerveirense

O casal composto por António Baixinho Fernandes e Ce-O casal composto por António Baixinho Fernandes e Ce-
leste Alves Teixeira Fernandes celebrou, no dia 12 de janeiro, leste Alves Teixeira Fernandes celebrou, no dia 12 de janeiro, 
as bodas de ouro matrimoniais com cerimónias religiosas na as bodas de ouro matrimoniais com cerimónias religiosas na 
Igreja Matriz de Vila Nova de Cerveira e uma confraterniza-Igreja Matriz de Vila Nova de Cerveira e uma confraterniza-
ção entre familiares num restaurante da freguesia de Loivo.ção entre familiares num restaurante da freguesia de Loivo.

Casados há 50 anos, na capela do Lar de Nazaré, no Casados há 50 anos, na capela do Lar de Nazaré, no 
Porto, o casal, que reside em Vila Nova de Cerveira, tem três Porto, o casal, que reside em Vila Nova de Cerveira, tem três 
fi lhos e cinco netos, sendo os fi lhos dois do sexo masculino e fi lhos e cinco netos, sendo os fi lhos dois do sexo masculino e 
um do sexo feminino; e os netos, três são do sexo masculino um do sexo feminino; e os netos, três são do sexo masculino 
e dois do sexo feminino.e dois do sexo feminino.

Comédias do Minho Comédias do Minho 
apresentam programação 2014apresentam programação 2014

As Comédias do Minho - Associação para a Promoção As Comédias do Minho - Associação para a Promoção 
de Atividades Culturais no Vale do Minho convidam para a de Atividades Culturais no Vale do Minho convidam para a 
sessão pública de apresentação da programação 2014, a ter sessão pública de apresentação da programação 2014, a ter 
lugar no dia 31 de janeiro, pelas 21 horas, no Cineteatro de lugar no dia 31 de janeiro, pelas 21 horas, no Cineteatro de 
Vila Nova de Cerveira, com o tema Judas, de André Martins Vila Nova de Cerveira, com o tema Judas, de André Martins 
(a partir de várias “Queimadas de Judas”). (a partir de várias “Queimadas de Judas”). 
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Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA
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Adjudicada empreitada de Adjudicada empreitada de 
reabilitação do Gil Eannes para reabilitação do Gil Eannes para 
instalar o Centro de Mar e de instalar o Centro de Mar e de 
Documentação MarítimaDocumentação Marítima

A Câmara Municipal de Viana do Castelo adjudicou a em-A Câmara Municipal de Viana do Castelo adjudicou a em-
preita de reabilitação e reconversão do espaço do navio Gil preita de reabilitação e reconversão do espaço do navio Gil 
Eannes para instalação do Centro de Mar, Centro de Docu-Eannes para instalação do Centro de Mar, Centro de Docu-
mentação Marítima e percurso museológico e interpretativo mentação Marítima e percurso museológico e interpretativo 
da cultura marítima. A empreitada está orçada em mais de da cultura marítima. A empreitada está orçada em mais de 
550 mil euros, fi nanciados pelo ON2, e tem um prazo de exe-550 mil euros, fi nanciados pelo ON2, e tem um prazo de exe-
cução de seis meses.cução de seis meses.

Esta segunda fase da intervenção no navio ancorado jun-Esta segunda fase da intervenção no navio ancorado jun-
to ao Centro Cultural de Viana implica um conjunto de adap-to ao Centro Cultural de Viana implica um conjunto de adap-
tações do navio às novas funções complementares às que tações do navio às novas funções complementares às que 
já aí estão a funcionar, designadamente, a musealização do já aí estão a funcionar, designadamente, a musealização do 
próprio navio, que permite a visita, e as instalações da Pou-próprio navio, que permite a visita, e as instalações da Pou-
sada da Juventude. O objetivo é, assim, melhorar os acessos sada da Juventude. O objetivo é, assim, melhorar os acessos 
e as condições gerais de circulação e segurança do espaço.e as condições gerais de circulação e segurança do espaço.

As novas componentes a instalar – áreas para serviços As novas componentes a instalar – áreas para serviços 
do Centro de Mar, Centro Interpretativo Ambiental, que in-do Centro de Mar, Centro Interpretativo Ambiental, que in-
clui um percurso museológico e interpretativo sobre a cultura clui um percurso museológico e interpretativo sobre a cultura 
marítima de Viana do Castelo, e Centro de Documentação marítima de Viana do Castelo, e Centro de Documentação 
Marítima – obrigam a acrescentar à exposição existente, fun-Marítima – obrigam a acrescentar à exposição existente, fun-
damentada numa musealização convencional e interpretati-damentada numa musealização convencional e interpretati-
va do próprio navio enquanto objeto patrimonial, duas novas va do próprio navio enquanto objeto patrimonial, duas novas 
componentes expositivas, uma de caráter interativo e “remis-componentes expositivas, uma de caráter interativo e “remis-
sivo” (porque remete o visitante para o território local e regio-sivo” (porque remete o visitante para o território local e regio-
nal envolvente, através de uma fi o condutor que se centra nal envolvente, através de uma fi o condutor que se centra 
na temática global da cultura e vivência marítimas) e uma de na temática global da cultura e vivência marítimas) e uma de 
caráter imersivo (apoiada fundamentalmente no recurso ao caráter imersivo (apoiada fundamentalmente no recurso ao 
audiovisual). audiovisual). 

A intervenção inclui também uma terceira componente de A intervenção inclui também uma terceira componente de 
consulta documental (Centro de Documentação Marítima). consulta documental (Centro de Documentação Marítima). 

Ata de vistoria de fronteiraAta de vistoria de fronteira
Autarcas de Monção, Salvaterra, As Neves e Arbo assi-Autarcas de Monção, Salvaterra, As Neves e Arbo assi-

naram a ata de vistoria de fronteira entre Portugal e Espanha. naram a ata de vistoria de fronteira entre Portugal e Espanha. 
Sem qualquer problema ao nível da divisão territorial, Augus-Sem qualquer problema ao nível da divisão territorial, Augus-
to Domingues defendeu uma maior valorização ambiental e to Domingues defendeu uma maior valorização ambiental e 
paisagística do rio Minho.paisagística do rio Minho.

O presidente da Câmara Municipal de Monção, Augusto O presidente da Câmara Municipal de Monção, Augusto 
Domingues, e os seus congéneres galegos dos Ayuntamien-Domingues, e os seus congéneres galegos dos Ayuntamien-
tos de Salvaterra, Arturo Grandal Vaqueiro, de As Neves, tos de Salvaterra, Arturo Grandal Vaqueiro, de As Neves, 
Raul Emílio Castro Rodrigues, e de Arbo, Xavier Simon Fer-Raul Emílio Castro Rodrigues, e de Arbo, Xavier Simon Fer-
nandez, assinaram a ata de vistoria de fronteira entre os dois nandez, assinaram a ata de vistoria de fronteira entre os dois 
países.países.

A cerimónia ofi cial, realizada no salão nobre do Concello A cerimónia ofi cial, realizada no salão nobre do Concello 
de Salvaterra, enquadrou-se nos termos do Artigo 25º do de Salvaterra, enquadrou-se nos termos do Artigo 25º do 
Tratado de Limites entre Portugal e Espanha, de 29 de se-Tratado de Limites entre Portugal e Espanha, de 29 de se-
tembro de 1864, quando foi reconhecida a linha fl uvial do rio tembro de 1864, quando foi reconhecida a linha fl uvial do rio 
Minho que serve de fronteira entre os dois países. Minho que serve de fronteira entre os dois países. 

Da ata, onde consta que não se verifi cou qualquer alte-Da ata, onde consta que não se verifi cou qualquer alte-
ração no percurso do referido curso de água, lavraram-se ração no percurso do referido curso de água, lavraram-se 
exemplares em português e em castelhano, sendo assinados exemplares em português e em castelhano, sendo assinados 
pelos presentes e devidamente chancelados com os respeti-pelos presentes e devidamente chancelados com os respeti-
vos selos municipais.vos selos municipais.

Programa Terra Reabilitar – Programa Terra Reabilitar – 
Câmara Municipal de Ponte de Câmara Municipal de Ponte de 
Lima aprova candidaturaLima aprova candidatura

Incentivar a promoção da reabilitação do centro urbano, Incentivar a promoção da reabilitação do centro urbano, 
a supressão de espaços desocupados, e a consequente eli-a supressão de espaços desocupados, e a consequente eli-
minação dos fatores de desertifi cação do Centro Histórico de minação dos fatores de desertifi cação do Centro Histórico de 
Ponte de Lima, são os objetivos do programa Terra Reabilitar Ponte de Lima, são os objetivos do programa Terra Reabilitar 
implementado pelo Município de Ponte de Lima.implementado pelo Município de Ponte de Lima.

Neste sentido, a Câmara Municipal deliberou aprovar Neste sentido, a Câmara Municipal deliberou aprovar 
uma candidatura relativa ao edifício localizado no ângulo po-uma candidatura relativa ao edifício localizado no ângulo po-
ente das ruas Agrónomo Manuel Morais, nºs 2, 4 e 8 e rua ente das ruas Agrónomo Manuel Morais, nºs 2, 4 e 8 e rua 
Inácio Perestrelo nºs 50 e 54.Inácio Perestrelo nºs 50 e 54.

O Terra Reabilitar consiste na concessão de apoio téc-O Terra Reabilitar consiste na concessão de apoio téc-
nico a proprietários/senhorios e ou arrendatários, na reabi-nico a proprietários/senhorios e ou arrendatários, na reabi-
litação de imóveis em mau estado de conservação sitos no litação de imóveis em mau estado de conservação sitos no 
Centro Histórico de Ponte de Lima e áreas classifi cadas.Centro Histórico de Ponte de Lima e áreas classifi cadas.

Reconhecendo a importância de apoio a projetos que Reconhecendo a importância de apoio a projetos que 
potenciem e valorizem projetos geradores de emprego, a potenciem e valorizem projetos geradores de emprego, a 
Câmara Municipal deliberou ainda aprovar a atribuição de Câmara Municipal deliberou ainda aprovar a atribuição de 
um lote de terreno no polo industrial da Queijada, correspon-um lote de terreno no polo industrial da Queijada, correspon-
dendo desta forma a uma solicitação manifestada por uma dendo desta forma a uma solicitação manifestada por uma 
empresa de construção civil.empresa de construção civil.

Arquivo do Município de Ponte Arquivo do Município de Ponte 
de Lima mais enriquecido de Lima mais enriquecido 

O Município de Ponte de Lima adquiriu ao bibliófi lo e co-O Município de Ponte de Lima adquiriu ao bibliófi lo e co-
lecionador limiano Victor Castilho um valioso acervo docu-lecionador limiano Victor Castilho um valioso acervo docu-
mental constituído por diversos manuscritos, partituras, foto-mental constituído por diversos manuscritos, partituras, foto-
grafi as antigas de paisagens e monumentos, jornais, revistas grafi as antigas de paisagens e monumentos, jornais, revistas 
e livros impressos, alguns dos quais raros, todos referentes e livros impressos, alguns dos quais raros, todos referentes 
ao concelho de Ponte de Lima e/ou a autores limianos, num ao concelho de Ponte de Lima e/ou a autores limianos, num 
total de 250 documentos.total de 250 documentos.

Esta aquisição, que em muito contribui para o enriqueci-Esta aquisição, que em muito contribui para o enriqueci-
mento do fundo local, reveste-se de grande importância para mento do fundo local, reveste-se de grande importância para 
a investigação e para o conhecimento da história do concelho a investigação e para o conhecimento da história do concelho 
de Ponte de Lima.de Ponte de Lima.

O acervo documental será brevemente disponibilizado ao O acervo documental será brevemente disponibilizado ao 
público no Arquivo Municipal de Ponte de Lima.público no Arquivo Municipal de Ponte de Lima.

Adjudicadas empreitadas para Adjudicadas empreitadas para 
os pavilhões de Monserrate e os pavilhões de Monserrate e 
Santa Marta de PortuzeloSanta Marta de Portuzelo

As empreitadas de instalação de sistemas solares térmi-As empreitadas de instalação de sistemas solares térmi-
cos e isolamento das coberturas dos pavilhões municipais cos e isolamento das coberturas dos pavilhões municipais 
em Santa Marta e em Monserrate acabam de ser adjudica-em Santa Marta e em Monserrate acabam de ser adjudica-
das, num investimento global de mais de quatrocentos mil das, num investimento global de mais de quatrocentos mil 
euros, fi nanciados em setenta por cento pelo ON2.euros, fi nanciados em setenta por cento pelo ON2.

Estas empreitadas, que permitem implementar sistemas Estas empreitadas, que permitem implementar sistemas 
energéticos sustentáveis nos pavilhões municipais do conce-energéticos sustentáveis nos pavilhões municipais do conce-
lho, nomeadamente no Pavilhão Municipal de Monserrate e lho, nomeadamente no Pavilhão Municipal de Monserrate e 
no Pavilhão Desportivo Municipal da Escola Pintor José de no Pavilhão Desportivo Municipal da Escola Pintor José de 
Brito, foram alvo de uma candidatura a fundos comunitários. Brito, foram alvo de uma candidatura a fundos comunitários. 
Assim, em Santa Marta de Portuzelo, vão ser investidos 225 Assim, em Santa Marta de Portuzelo, vão ser investidos 225 
mil euros e em Monserrate 186 mil euros para integrar siste-mil euros e em Monserrate 186 mil euros para integrar siste-
mas solares térmicos e melhorar a efi ciência energética des-mas solares térmicos e melhorar a efi ciência energética des-
tes espaços públicos.tes espaços públicos.

A medida, que contribuirá para reduzir as emissões de A medida, que contribuirá para reduzir as emissões de 
gases com efeito de estufa (GEE), responsável pelo aque-gases com efeito de estufa (GEE), responsável pelo aque-
cimento global, nomeadamente as emissões de dióxido de cimento global, nomeadamente as emissões de dióxido de 
carbono, tem como objetivos poupanças fi nanceiras direta-carbono, tem como objetivos poupanças fi nanceiras direta-
mente percetíveis pelo município; poupanças de energia; mente percetíveis pelo município; poupanças de energia; 
diminuição das emissões poluentes; e servir como exemplo diminuição das emissões poluentes; e servir como exemplo 
para outros consumidores urbanos, públicos e privados.para outros consumidores urbanos, públicos e privados.

Nos pavilhões municipais, esta medida vai permitir a di-Nos pavilhões municipais, esta medida vai permitir a di-
minuição do consumo de energia através da melhoria das minuição do consumo de energia através da melhoria das 
suas características construtivas, reduzindo, assim, as ne-suas características construtivas, reduzindo, assim, as ne-
cessidades energéticas no que diz respeito ao aquecimento cessidades energéticas no que diz respeito ao aquecimento 
e arrefecimento do ambiente; de medidas de utilização de e arrefecimento do ambiente; de medidas de utilização de 
equipamentos energeticamente mais efi cientes e de medidas equipamentos energeticamente mais efi cientes e de medidas 
de gestão da procura no sentido de reduzir os consumos na de gestão da procura no sentido de reduzir os consumos na 
utilização.utilização.

Mezio vai ter um hotel Mezio vai ter um hotel 
rural de 4 Estrelasrural de 4 Estrelas

A zona do Mezio, área integrante do Parque Nacional da A zona do Mezio, área integrante do Parque Nacional da 
Peneda-Gerês, vai ganhar um novo hotel rural, infraestrutura Peneda-Gerês, vai ganhar um novo hotel rural, infraestrutura 
que já está em fase de início de construção e que resulta que já está em fase de início de construção e que resulta 
do investimento de um promotor privado de 2,7 milhões de do investimento de um promotor privado de 2,7 milhões de 
euros. euros. 

O novo hotel rural vai criar cerca de 20 postos de trabalho O novo hotel rural vai criar cerca de 20 postos de trabalho 
diretos e indiretos e vai fi car localizado à entrada do Parque diretos e indiretos e vai fi car localizado à entrada do Parque 
Nacional da Peneda-Gerês.Nacional da Peneda-Gerês.

Prevê-se que abra portas no início de 2015, disponibili-Prevê-se que abra portas no início de 2015, disponibili-
zando 21 quartos duplos e quatro suites. zando 21 quartos duplos e quatro suites. 

Para o Presidente da Câmara de Arcos de Valdevez, este Para o Presidente da Câmara de Arcos de Valdevez, este 
projeto irá dinamizar o turismo da natureza na área do Par-projeto irá dinamizar o turismo da natureza na área do Par-
que, permitindo ainda o surgimento de novos investimentos que, permitindo ainda o surgimento de novos investimentos 
privados complementares e a reabilitação de outros existen-privados complementares e a reabilitação de outros existen-
tes, o que se irá traduzir na criação de emprego no concelho, tes, o que se irá traduzir na criação de emprego no concelho, 
e, além disso, potenciará a utilização da Porta do Mezio. e, além disso, potenciará a utilização da Porta do Mezio. 

O autarca adianta ainda que “este investimento privado O autarca adianta ainda que “este investimento privado 
irá dinamizar o desenvolvimento económico do concelho, ti-irá dinamizar o desenvolvimento económico do concelho, ti-
rando partido do grande potencial do nosso Parque Nacional rando partido do grande potencial do nosso Parque Nacional 
e Reserva da Biosfera declarada pela Unesco, que é uma e Reserva da Biosfera declarada pela Unesco, que é uma 
referência internacional.” referência internacional.” 
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ASSINE, LEIA E DIVULGUEASSINE, LEIA E DIVULGUE
“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA” http://www.cerveiranova.pthttp://www.cerveiranova.pt

A memória do passadoA memória do passado
Poema na voz dum minhotoPoema na voz dum minhoto

É longa minha memóriaÉ longa minha memória
Quanto grande é minha históriaQuanto grande é minha história

Por tanto tempo passadoPor tanto tempo passado
Recordações más e boasRecordações más e boas
Das coisas e das pessoasDas coisas e das pessoas
Ainda estou bem lembradoAinda estou bem lembrado

Muita coisa se passouMuita coisa se passou
Que o tempo não apagouQue o tempo não apagou
E que nunca me esqueciE que nunca me esqueci
E que hoje ao recordarE que hoje ao recordar

Sinto no peito vibrarSinto no peito vibrar
Tudo aquilo que viviTudo aquilo que vivi

Há quem afi rme saberHá quem afi rme saber
Que recordar é viverQue recordar é viver
As antigas situaçõesAs antigas situações

Não sei! Pois na realidadeNão sei! Pois na realidade
O que eu tenho na verdadeO que eu tenho na verdade

São muitas recordaçõesSão muitas recordações

O pensamento envelheceO pensamento envelhece
Mas a memória não esqueceMas a memória não esquece

Todo o mal e todo o bemTodo o mal e todo o bem
As peripécias já passadasAs peripécias já passadas

Que em geral estão ligadasQue em geral estão ligadas
À vida que cada um temÀ vida que cada um tem

A memória é um problemaA memória é um problema
Pois recorda cada cenaPois recorda cada cena

Do decorrer da existênciaDo decorrer da existência
Lembra o que fi zemos malLembra o que fi zemos mal
Com sentido intencionalCom sentido intencional

Ou por falta de consciênciaOu por falta de consciência

Se o que aconteceu na vidaSe o que aconteceu na vida
Nos deixar a alma feridaNos deixar a alma ferida

E o coração abaladoE o coração abalado
Temos que tentar esquecerTemos que tentar esquecer

P’ra não nos fazer sofrerP’ra não nos fazer sofrer
Maus momentos do passadoMaus momentos do passado

E assim minha memóriaE assim minha memória
Dando a mão à palmatóriaDando a mão à palmatória

Lembra-me sempre bem e malLembra-me sempre bem e mal
E não tenho arrependimentosE não tenho arrependimentos
Nem tenho sequer lamentosNem tenho sequer lamentos

De natureza sentimentalDe natureza sentimental

Se a memória não me erraSe a memória não me erra
No que ela de mim encerraNo que ela de mim encerra

Estou bem com o meu passadoEstou bem com o meu passado
E vivo bem conscienteE vivo bem consciente

Que até à data presenteQue até à data presente
Não tenho nenhum pecadoNão tenho nenhum pecado

Tributo a EusébioTributo a Eusébio
Que brilhou para além da Luz…Que brilhou para além da Luz…
Eusébio foi o maior,Eusébio foi o maior,
Do futebol português,Do futebol português,
Nunca houve alguém melhor,Nunca houve alguém melhor,
Nem jamais virá talvez.Nem jamais virá talvez.

Sumptuosa carreira,Sumptuosa carreira,
Nos relvados triunfante.Nos relvados triunfante.
Fez vibrar a Pátria inteira,Fez vibrar a Pátria inteira,
Pelo seu jogar brilhante.Pelo seu jogar brilhante.

Brilhou para além da Luz,Brilhou para além da Luz,
Foi nosso embaixador,Foi nosso embaixador,
É fi gura que traduz,É fi gura que traduz,
No mundo o nosso valor.No mundo o nosso valor.

Na década de sessenta,Na década de sessenta,
Foi estrela do mundial,Foi estrela do mundial,
O que p’ra nós representa,O que p’ra nós representa,
Um triunfo sem igual.Um triunfo sem igual.

Nestes versos quero deixarNestes versos quero deixar
Meu preito de homenagem,Meu preito de homenagem,
Por saber salientar,Por saber salientar,
De nós, a melhor imagem.De nós, a melhor imagem.

Com o justo merecimento,Com o justo merecimento,
Seu nome seja imortal,Seu nome seja imortal,
Do homem cujo talento,Do homem cujo talento,
Tanto honrou Portugal!…Tanto honrou Portugal!…

Euclides CavacoEuclides Cavaco
(Canadá)(Canadá)

Ser felizSer feliz
É ver o sol todos os diasÉ ver o sol todos os dias
Ter empregoTer emprego
Casa para morar Casa para morar 
Ter saúdeTer saúde
E direitos sociaisE direitos sociais
Ter proventos para viver com dignidadeTer proventos para viver com dignidade
Conviver em famíliaConviver em família
Partilhar alegria com amigosPartilhar alegria com amigos
Novos amigos fazerNovos amigos fazer
Sorrir e fazer sorrirSorrir e fazer sorrir
Viver um dia de cada vezViver um dia de cada vez
Sem pressas nem atropelosSem pressas nem atropelos
Aproveitar o melhor que a vida nos concedeAproveitar o melhor que a vida nos concede
Fazer feliz um amigoFazer feliz um amigo
Que está triste!Que está triste!
Porque está doentePorque está doente
Ou se confronta com problemasOu se confronta com problemas
De desemprego, ou outrosDe desemprego, ou outros
Com espírito de ajudaCom espírito de ajuda
Devemos animá-loDevemos animá-lo
Transmitindo confi ançaTransmitindo confi ança
Para ultrapassar o que o preocupaPara ultrapassar o que o preocupa
Promover encontros com amigos comunsPromover encontros com amigos comuns
Para que todos em conjuntoPara que todos em conjunto
Sintam felicidadeSintam felicidade
Ultrapassem e ajudem a ultrapassarUltrapassem e ajudem a ultrapassar
Momentos menos felizesMomentos menos felizes
Assim! Em grupo, ou isoladoAssim! Em grupo, ou isolado
Poder dizer!Poder dizer!
Sou feliz!Sou feliz!
Cuja felicidade é extensiva a outrosCuja felicidade é extensiva a outros
Isto!Isto!

É ser Feliz...É ser Feliz...

Armanda RibeiroArmanda Ribeiro
(Amadora, janeiro de 2014)(Amadora, janeiro de 2014)

Ter um fi lhoTer um fi lho
Ter um fi lho,Ter um fi lho,

É amor.É amor.
É um grito de dor,É um grito de dor,
É um raio de solÉ um raio de sol

Que pode ser farolQue pode ser farol
Na caminhada da vida.Na caminhada da vida.
É esperança que nasceÉ esperança que nasce
Em dia que despontaEm dia que desponta
E pode ser perdida.E pode ser perdida.

Ter um fi lho,Ter um fi lho,
É calor,É calor,

É o desabrochar de uma fl or,É o desabrochar de uma fl or,
É uma pérola muito querida,É uma pérola muito querida,

É um hino de louvorÉ um hino de louvor
Entoado com fervorEntoado com fervor

De alma não vencida.De alma não vencida.

Ter um fi lho,Ter um fi lho,
É a cor,É a cor,

É o pleno furorÉ o pleno furor
De uma estrela a brilhar,De uma estrela a brilhar,
Iluminando o caminharIluminando o caminhar

Das entranhas que o verteramDas entranhas que o verteram
Sem nunca esqueceremSem nunca esquecerem

Não deixando mais de o amar.Não deixando mais de o amar.

R.GR.G
(Cerveira)(Cerveira)

Onde estás poeta?Onde estás poeta?
Aonde está o poetaAonde está o poeta
Que fez “Canção da Nação”Que fez “Canção da Nação”
Não vive de porta abertaNão vive de porta aberta
Vive decerto na solidãoVive decerto na solidão

Essa canção imortalEssa canção imortal
Tem no lema a bandeiraTem no lema a bandeira
Quando sobe é PortugalQuando sobe é Portugal
Esta Nação altaneiraEsta Nação altaneira

Pois todos os portuguesesPois todos os portugueses
Sentem orgulho e paixãoSentem orgulho e paixão
Apesar de alguns revezesApesar de alguns revezes
Tem o País no coraçãoTem o País no coração

Respeitado pelos outrosRespeitado pelos outros
Recantos tão pitorescosRecantos tão pitorescos
Monumentos são tesourosMonumentos são tesouros
Como o são os seus frescos (telas)Como o são os seus frescos (telas)

Eduardo Silva GomesEduardo Silva Gomes
(Amadora, 2013)(Amadora, 2013)

O poder continuarO poder continuar
Tudo é maravilhaTudo é maravilha
Estando com alegriaEstando com alegria
Na composição de uma lidaNa composição de uma lida
E dando-me com quem queriaE dando-me com quem queria

O que estou eu a fazerO que estou eu a fazer
A cabeça não quer pararA cabeça não quer parar
Dá-me muito prazerDá-me muito prazer
Em poder continuarEm poder continuar

Tenho amor ao que façoTenho amor ao que faço
E brilho no coraçãoE brilho no coração
Quando levanto meu regaçoQuando levanto meu regaço
É com muita emoçãoÉ com muita emoção

Em cima do roseiralEm cima do roseiral
Termino o meu baralhoTermino o meu baralho
Não há assim igualNão há assim igual
O caminho que atalhoO caminho que atalho

Abri meu coraçãoAbri meu coração
Com a minha delicadezaCom a minha delicadeza
Isto é uma paixãoIsto é uma paixão
Que me tira a tristezaQue me tira a tristeza

Eu vou dar um abraçoEu vou dar um abraço
Aos amigos com paixãoAos amigos com paixão
Atando com lindo laçoAtando com lindo laço
Toda esta minha afeiçãoToda esta minha afeição

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

RetratoRetrato
Não tenho uma raçaNão tenho uma raça
Tenho todas as etniasTenho todas as etnias
Não tenho idadeNão tenho idade
Tenho todas as idadesTenho todas as idades
Não sou de ninguémNão sou de ninguém
Sou de todo o mundoSou de todo o mundo
Tenho princípios, tenho amorTenho princípios, tenho amor
Tenho causas, tenho ideaisTenho causas, tenho ideais
Tenho sonhosTenho sonhos
Não tenho terraNão tenho terra
Tenho origens, tenho memóriasTenho origens, tenho memórias
Tenho universos, tenho vidasTenho universos, tenho vidas
Sou gente. Animal. Coisa pensanteSou gente. Animal. Coisa pensante
Sou riso e pranto. Sou mãeSou riso e pranto. Sou mãe
Sou mulherSou mulher
Sou amante.Sou amante.

Adelaide GraçaAdelaide Graça
(Do livro “Sem Chaves Nem Segredos”)(Do livro “Sem Chaves Nem Segredos”)

Tua manaTua mana
Durante alguns tempos tivemosDurante alguns tempos tivemos
Alguns desentendimentosAlguns desentendimentos
Mas o laço e o amor que nos uniaMas o laço e o amor que nos unia
Todo o desentendimento vencia.Todo o desentendimento vencia.
Quando uma precisavaQuando uma precisava
Depressa a outra ali se encontravaDepressa a outra ali se encontrava
Disposta a ajudar!Disposta a ajudar!
Aquilo que sentimos,Aquilo que sentimos,
Aquilo que nutrimosAquilo que nutrimos
Uma pela outra é forte!Uma pela outra é forte!
Tão forte que vence todas as adversidadesTão forte que vence todas as adversidades
Tão forte que nos une mutuamente!Tão forte que nos une mutuamente!
És a “mana” que alguém desejaria,És a “mana” que alguém desejaria,
És a “mana” que por mim lutariaÉs a “mana” que por mim lutaria
Se precisasse!Se precisasse!
Sei que dizes o contrário do que sentesSei que dizes o contrário do que sentes
Mas estás sempre disposta a ajudar,Mas estás sempre disposta a ajudar,
Disposta a lutar e demonstrarDisposta a lutar e demonstrar
O quanto és forteO quanto és forte
Sem dizeres o que por mim sentes!Sem dizeres o que por mim sentes!

Maria Luísa Conde LopesMaria Luísa Conde Lopes
(Do livro “Da lágrima...o en-canto”)(Do livro “Da lágrima...o en-canto”)
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“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 20,00
Internacional (Económico): € 30,00
Internacional (Correio azul): 50,00

Digital: € 12,50

PALAVRA DE DEUSPALAVRA DE DEUS
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.orgE-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

E disse-lhes: Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a toda a criatura. Quem crer e for batizado será salvo, mas quem não crer E disse-lhes: Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a toda a criatura. Quem crer e for batizado será salvo, mas quem não crer 
será condenado. E estes sinais seguirão aos que crerem: Em meu nome expulsarão os demónios, falarão novas línguas, -pegarão será condenado. E estes sinais seguirão aos que crerem: Em meu nome expulsarão os demónios, falarão novas línguas, -pegarão 
nas serpentes e, se beberem alguma coisa mortífera, não lhes fará dano algum; e porão as mãos sobre os enfermos, e os curarão. nas serpentes e, se beberem alguma coisa mortífera, não lhes fará dano algum; e porão as mãos sobre os enfermos, e os curarão. 
E eles, tendo partido, pregarão por todas as partes, cooperando com eles o Senhor, e confi rmando a palavra com os sinais que se E eles, tendo partido, pregarão por todas as partes, cooperando com eles o Senhor, e confi rmando a palavra com os sinais que se 
seguiram. Amém (Marcos 16:15-20).seguiram. Amém (Marcos 16:15-20).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
     (2014-01-B)     (2014-01-B)

O QUE É O EVANGELISMO?O QUE É O EVANGELISMO?
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

O profeta Messiânico diz: O povo que andava em trevas, O profeta Messiânico diz: O povo que andava em trevas, 
viu uma grande luz, e sobre os que habitavam, na região da viu uma grande luz, e sobre os que habitavam, na região da 
sombra da morte resplandeceu a luz (Isaías 9:2).sombra da morte resplandeceu a luz (Isaías 9:2).

O Senhor Deus através do profeta Isaías, estava anun-O Senhor Deus através do profeta Isaías, estava anun-
ciando que o autor e Criador de todas as coisas viria para to-ciando que o autor e Criador de todas as coisas viria para to-
dos que viveram, vivem e viverão em trevas, sem luz, sem a dos que viveram, vivem e viverão em trevas, sem luz, sem a 
Palavra de Deus (que é o evangelho, nestes casos). O divino Palavra de Deus (que é o evangelho, nestes casos). O divino 
Espírito Santo usa o evangelho para produzir essa dita luz, Espírito Santo usa o evangelho para produzir essa dita luz, 
sobre todo aquele que deseja em seu coração, converter-se sobre todo aquele que deseja em seu coração, converter-se 
e seguir a Cristo.e seguir a Cristo.

Decepando o pecado que envolve todo o ser humano, Decepando o pecado que envolve todo o ser humano, 
que é obra do inimigo tratando de desviar os corações das que é obra do inimigo tratando de desviar os corações das 
criaturas humanas, sem Cristo dos caminhos do Senhor, de criaturas humanas, sem Cristo dos caminhos do Senhor, de 
ouvir o verdadeiro Evangelho da parte de Deus, e render-se ouvir o verdadeiro Evangelho da parte de Deus, e render-se 
aos pés de Jesus.aos pés de Jesus.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO

O que de facto é o evangelismo? Por exemplo, evangeli-O que de facto é o evangelismo? Por exemplo, evangeli-
zar quer dizer mais propriamente proclamar o evangelho do zar quer dizer mais propriamente proclamar o evangelho do 
Reino de Deus. Essa proclamação tem como objetivo princi-Reino de Deus. Essa proclamação tem como objetivo princi-
pal e fundamental ganhar almas (vidas) para Cristo. Isto in-pal e fundamental ganhar almas (vidas) para Cristo. Isto in-
clui pregar o evangelho da própria Bíblia, ensinar e também clui pregar o evangelho da própria Bíblia, ensinar e também 
doutrinar, sempre de acordo com a santa Palavra de Deus, a doutrinar, sempre de acordo com a santa Palavra de Deus, a 
todos aqueles que se voltam para Deus, mesmo que seja na todos aqueles que se voltam para Deus, mesmo que seja na 

última hora de suas vidas. última hora de suas vidas. 
Logo depois dos acontecimentos da Páscoa e da crucifi -Logo depois dos acontecimentos da Páscoa e da crucifi -

cação do Senhor Jesus, em seu corpo fi sicamente ressusci-cação do Senhor Jesus, em seu corpo fi sicamente ressusci-
tado, apareceu aos seus discípulos, e as suas palavras foram tado, apareceu aos seus discípulos, e as suas palavras foram 
diretas e bem especifi cas em suas ordens divinas dizendo: diretas e bem especifi cas em suas ordens divinas dizendo: 
Ide por todo o mundo (todos os cantos da terra) e pregai o Ide por todo o mundo (todos os cantos da terra) e pregai o 
evangelho a toda a criatura (v.15). Depois de todo o sacrifi -evangelho a toda a criatura (v.15). Depois de todo o sacrifi -
co Levítico se ter concluído, conforme se lê. E assim todo o co Levítico se ter concluído, conforme se lê. E assim todo o 
sacerdote aparece cada dia, ministrando e oferecendo mui-sacerdote aparece cada dia, ministrando e oferecendo mui-
tas vezes os mesmos sacrifícios, que nunca podem tirar os tas vezes os mesmos sacrifícios, que nunca podem tirar os 
pecados, mas este (Jesus) havendo oferecido um único sa-pecados, mas este (Jesus) havendo oferecido um único sa-
crifício pelos nossos pecados, está assentado para sempre a crifício pelos nossos pecados, está assentado para sempre a 
dextra de Deus (Hebreus 10:11-12). Conforme João Baptista dextra de Deus (Hebreus 10:11-12). Conforme João Baptista 
o anunciou, eis o cordeiro de Deus que tira o pecado do mun-o anunciou, eis o cordeiro de Deus que tira o pecado do mun-
do. (João 1:29).do. (João 1:29).

Há na realidade e a necessidade dos seus seguidores Há na realidade e a necessidade dos seus seguidores 
(discípulos atuais) avançarem aos quatro cantos do mundo (discípulos atuais) avançarem aos quatro cantos do mundo 
(até às terras mais remotas e longínquas) anunciar o único (até às terras mais remotas e longínquas) anunciar o único 
sacrifício válido, perfeito, efi caz e eterno, a todos os povos, sacrifício válido, perfeito, efi caz e eterno, a todos os povos, 
raças, tribos, sem diferença de cor ou credo, e dizer-lhes que raças, tribos, sem diferença de cor ou credo, e dizer-lhes que 
já tudo foi feito e consumado (ler João 19:30).já tudo foi feito e consumado (ler João 19:30).

O caminho da salvação foi aberto, o véu do Templo que O caminho da salvação foi aberto, o véu do Templo que 
separava o lugar Santo dos Santos, que era aonde uma vez separava o lugar Santo dos Santos, que era aonde uma vez 
ao ano o sacerdote entrava, se rasgou de alto abaixo. Todos ao ano o sacerdote entrava, se rasgou de alto abaixo. Todos 
a partir desse momento tão glorioso ao entrarem no sumptu-a partir desse momento tão glorioso ao entrarem no sumptu-
oso Templo questionavam que é Isto? Porque o véu se ras-oso Templo questionavam que é Isto? Porque o véu se ras-
gou, que nos trazem estes acontecimentos? A resposta era, gou, que nos trazem estes acontecimentos? A resposta era, 

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

o sacrifício eterno foi cumprido, e por essa razão, o Senhor o sacrifício eterno foi cumprido, e por essa razão, o Senhor 
Jesus Cristo ressuscitou, e já apareceu aos seus apóstolos e Jesus Cristo ressuscitou, e já apareceu aos seus apóstolos e 
aos seus discípulos (João 20:19-26).aos seus discípulos (João 20:19-26).

É de nossa total responsabilidade ir e fazer discípulos, É de nossa total responsabilidade ir e fazer discípulos, 
ensiná-los e doutriná-los, Deus já nos elegeu para esse mi-ensiná-los e doutriná-los, Deus já nos elegeu para esse mi-
nistério, e Ele (Deus) é poderoso para abrir as portas e nos nistério, e Ele (Deus) é poderoso para abrir as portas e nos 
dar o sustento necessário a cada dia. Agora a salvação não dar o sustento necessário a cada dia. Agora a salvação não 
é de nossa responsabilidade, para aqueles que a rejeitam, é de nossa responsabilidade, para aqueles que a rejeitam, 
mas sim recai na decisão que cada indivíduo a rejeite, não mas sim recai na decisão que cada indivíduo a rejeite, não 
aceitando ao Senhor Jesus como seu sufi ciente salvador e aceitando ao Senhor Jesus como seu sufi ciente salvador e 
Senhor de suas vidas. Crendo no evangelho, pois Deus es-Senhor de suas vidas. Crendo no evangelho, pois Deus es-
tende a oportunidade a toda a criatura.tende a oportunidade a toda a criatura.

Quero ser bem claro, que o evangelho que pregamos, Quero ser bem claro, que o evangelho que pregamos, 
também inclui a cura divina, conforme se lê no v.18: Porão também inclui a cura divina, conforme se lê no v.18: Porão 
as mãos sobre os enfermos e os curarão. Quero ainda es-as mãos sobre os enfermos e os curarão. Quero ainda es-
clarecer este tão importante ponto doutrinal, que quem dirige clarecer este tão importante ponto doutrinal, que quem dirige 
a igreja neste planeta, é a terceira pessoa da Trindade, o a igreja neste planeta, é a terceira pessoa da Trindade, o 
Espírito Santo, não propriamente o homem em si, como dele Espírito Santo, não propriamente o homem em si, como dele 
mesmo tenha algum poder, não, o poder pertence a Deus e mesmo tenha algum poder, não, o poder pertence a Deus e 
deve vir de Deus, fi que isto bem claro, porque há por aí mui-deve vir de Deus, fi que isto bem claro, porque há por aí mui-
tos ignorantes e idólatras, que se auto rotulam, com sustentá-tos ignorantes e idólatras, que se auto rotulam, com sustentá-
culos de cristãos religiosos, altas personagens de si mesmo, culos de cristãos religiosos, altas personagens de si mesmo, 
que nada tem da parte do nosso maravilhoso Deus.que nada tem da parte do nosso maravilhoso Deus.

Amado irmão na fé, estás de facto obedecendo ao cha-Amado irmão na fé, estás de facto obedecendo ao cha-
mado de Deus? Os primeiros discípulos, segundo as escri-mado de Deus? Os primeiros discípulos, segundo as escri-
turas, nos falam assim: E eles, tendo partido, pregaram por turas, nos falam assim: E eles, tendo partido, pregaram por 
todas as panes e o Senhor confi rmava com eles com sinais todas as panes e o Senhor confi rmava com eles com sinais 
(v 20).(v 20).

IMPORTANTEIMPORTANTE
Se o amado leitor deseja mais e melhores esclarecimen-Se o amado leitor deseja mais e melhores esclarecimen-

tos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 tos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 
463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o 463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o 
nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, 
pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org
 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

LOIVO - Vila Nova de Cerveira

SEVERINO AZEVEDO
PINTO

(Faleceu em 6 de janeiro de 2014)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

CORNES - Vila Nova de CerveiraCORNES - Vila Nova de Cerveira

JOAQUIM DA ASSUNÇÃOJOAQUIM DA ASSUNÇÃO
FIÚZAFIÚZA

(Faleceu em 31 de dezembro de 2013)(Faleceu em 31 de dezembro de 2013)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente , profundamente 
sensibilizada com as inúme-sensibilizada com as inúme-
ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral do saudoso velório e funeral do saudoso 
extinto, vem, por este ÚNI-extinto, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que lhe manifes-as pessoas que lhe manifes-
taram o seu sentimento de taram o seu sentimento de 

pesar e solidariedade.pesar e solidariedade.
 Agradece igualmente a todos quantos estive- Agradece igualmente a todos quantos estive-
ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma 
do seu ente querido.do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

CORNES - Vila Nova de CerveiraCORNES - Vila Nova de Cerveira

CARLOCARLO
IACHEMETIACHEMET

(Faleceu em 20 de dezembro de 2013)(Faleceu em 20 de dezembro de 2013)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente , profundamente 
sensibilizada com as inúme-sensibilizada com as inúme-
ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral do saudoso velório e funeral do saudoso 
extinto, vem, por este ÚNI-extinto, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que lhe manifes-as pessoas que lhe manifes-
taram o seu sentimento de taram o seu sentimento de 

pesar e solidariedade.pesar e solidariedade.
 Agradece igualmente a todos quantos estive- Agradece igualmente a todos quantos estive-
ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma 
do seu ente querido.do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

SOPO - Vila Nova de Cerveira

MARIA AUGUSTA
COSTA MATIAS

(Faleceu em 9 de janeiro de 2014)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma da saudosa extinta.dia em sufrágio da alma da saudosa extinta.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

GONDARÉM - Vila Nova de CerveiraGONDARÉM - Vila Nova de Cerveira

EMÍLIA COSTAEMÍLIA COSTA
COIMBRA DE AMORIMCOIMBRA DE AMORIM

(Faleceu em 13 de janeiro de 2014)(Faleceu em 13 de janeiro de 2014)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibili-, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente, dade de o fazer pessoalmente, 
vem, por este ÚNICO MEIO, vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer, muito reconheci-agradecer, muito reconheci-
damente, as manifestações damente, as manifestações 
de solidariedade, amizade e de solidariedade, amizade e 
pesar demonstradas por oca-pesar demonstradas por oca-
sião do falecimento e funeral sião do falecimento e funeral 
do seu ente querido.do seu ente querido.

 Também àqueles que, por  Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apre-qualquer outro modo, apre-

sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o 
seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo 
as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em 
sufrágio da sua alma.sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil
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CERVEIRA NOVA CERVEIRA NOVA 
- o seu jornal- o seu jornal

No lugar da Bagoada, freguesia de Loivo No lugar da Bagoada, freguesia de Loivo 
…há um míni museu?…há um míni museu?

Se bem analisarmos, o lugar da Ba-Se bem analisarmos, o lugar da Ba-
goada é já por si só um museu natural, goada é já por si só um museu natural, 
onde podemos contemplar não só pra-onde podemos contemplar não só pra-
dos verdejantes e ruelas de um traçado dos verdejantes e ruelas de um traçado 
campesino, como também o chilrear campesino, como também o chilrear 
dos passarinhos, à mistura com o desli-dos passarinhos, à mistura com o desli-
zar da pura água de nascente, que aqui zar da pura água de nascente, que aqui 
e ali rompe encosta abaixo, merecendo e ali rompe encosta abaixo, merecendo 
até da poetisa Rosa Varela uma quadra até da poetisa Rosa Varela uma quadra 
de imaginação sublime. Ainda neste de imaginação sublime. Ainda neste 
belo lugar, encontramos a capelinha da belo lugar, encontramos a capelinha da 
Senhora da Pena, que em local altanei-Senhora da Pena, que em local altanei-
ro, aguarda o seu festejo anual, para ro, aguarda o seu festejo anual, para 
que lhe seja dada a grandiosidade e o que lhe seja dada a grandiosidade e o 
respeito que tanto merece.respeito que tanto merece.

Na encosta montanhosa em que Na encosta montanhosa em que 
este paradisíaco rincão se encontra en-este paradisíaco rincão se encontra en-
cravado, podemos ainda, pela Primave-cravado, podemos ainda, pela Primave-
ra, percorrer o olhar sobre o amarelo e o ra, percorrer o olhar sobre o amarelo e o 
lilás da fl or do tojo e da carrasca, com a lilás da fl or do tojo e da carrasca, com a 
sua fragrância a mel, que tanto nos deli-sua fragrância a mel, que tanto nos deli-
cia, e do ponto alto em que se situa este cia, e do ponto alto em que se situa este 
soberbo lugar, é-nos também oferecida soberbo lugar, é-nos também oferecida 
uma sumptuosa vista sobre o rio Minho uma sumptuosa vista sobre o rio Minho 
e tudo quanto o rodeia, onde se incluem e tudo quanto o rodeia, onde se incluem 
as suas viçosas margens.as suas viçosas margens.

Atraídos por tanta beleza, modernas Atraídos por tanta beleza, modernas 
construções vão também abraçando o construções vão também abraçando o 
casario de outrora, num tom diferente e casario de outrora, num tom diferente e 
nem sempre tão harmonioso.nem sempre tão harmonioso.

É assim a Bagoada, um museu É assim a Bagoada, um museu 
inesgotável de inspiração para escrito-inesgotável de inspiração para escrito-
res, poetas e pintores, descanso para res, poetas e pintores, descanso para 
aqueles cujo dia-a-dia é atribulado, e aqueles cujo dia-a-dia é atribulado, e 
terra adotada por alguém que nos leva terra adotada por alguém que nos leva 
a escrever este artigo:a escrever este artigo:

Abílio Joaquim da Costa Ribeiro. Abílio Joaquim da Costa Ribeiro. 
Nasceu a 05.06.1950, no lugar de Par-Nasceu a 05.06.1950, no lugar de Par-
delhas, freguesia de Sopo, sendo criado delhas, freguesia de Sopo, sendo criado 
por sua mãe e avó depois de, aos cin-por sua mãe e avó depois de, aos cin-
co meses de idade, ter fi cado órfão de co meses de idade, ter fi cado órfão de 

pai. Deixando-se abraçar pelos laços do pai. Deixando-se abraçar pelos laços do 
amor, a 22.03.1975, contrai matrimónio amor, a 22.03.1975, contrai matrimónio 
com Maria Isabel da Purifi cação Ribei-com Maria Isabel da Purifi cação Ribei-
ro, natural e residente no referido lugar ro, natural e residente no referido lugar 
da Bagoada, onde o nosso intervenien-da Bagoada, onde o nosso intervenien-
te passa a residir. Abílio Ribeiro, pai te passa a residir. Abílio Ribeiro, pai 
de duas fi lhas e avô de duas netas, é de duas fi lhas e avô de duas netas, é 
motorista de profi ssão, tendo trabalha-motorista de profi ssão, tendo trabalha-
do no nosso país durante dezoito anos do no nosso país durante dezoito anos 
e cerca de vinte no país vizinho, Espa-e cerca de vinte no país vizinho, Espa-
nha. Para além da sua atividade pro-nha. Para além da sua atividade pro-
fi ssional, é um colecionador de peças fi ssional, é um colecionador de peças 
de ferramenta antigas, na sua maioria de ferramenta antigas, na sua maioria 
de carpintaria, algumas delas bastante de carpintaria, algumas delas bastante 
raras, que lhe foram sendo oferecidas raras, que lhe foram sendo oferecidas 
por familiares e amigos. Daí que, num por familiares e amigos. Daí que, num 
dos compartimentos do rés-do-chão de dos compartimentos do rés-do-chão de 
sua moradia, tenha resolvido fazer um sua moradia, tenha resolvido fazer um 

míni museu, que começa como um pra-míni museu, que começa como um pra-
zer pessoal e se estende aos amigos, a zer pessoal e se estende aos amigos, a 
quem vai mostrando a sua obra e dei-quem vai mostrando a sua obra e dei-
xando todos boquiabertos com a varie-xando todos boquiabertos com a varie-
dade de peças ali expostas.dade de peças ali expostas.

É a partir de homens como Abílio Ri-É a partir de homens como Abílio Ri-
beiro que nascem os grandes museus beiro que nascem os grandes museus 
que eu, autor deste artigo, lembro, ser que eu, autor deste artigo, lembro, ser 
uma das lacunas no concelho de Vila uma das lacunas no concelho de Vila 
Nova de Cerveira!Nova de Cerveira!

Mas com a paciência e a mentali-Mas com a paciência e a mentali-
dade de alguns “Abílios” talvez um dia dade de alguns “Abílios” talvez um dia 
seja suprida a omissão antes referida. seja suprida a omissão antes referida. 
Quem dera!Quem dera!

Abílio Ribeiro, bem-haja!Abílio Ribeiro, bem-haja!

Magalhães CostaMagalhães Costa
( V. N. C., 2014)( V. N. C., 2014)

O banco alimentar de Vila Nova O banco alimentar de Vila Nova 
de Cerveira, inserido na Loja Social, de Cerveira, inserido na Loja Social, 
apoiou mais de uma centena de famí-apoiou mais de uma centena de famí-
lias só no quarto trimestre de 2013. Os lias só no quarto trimestre de 2013. Os 
dados relativos ao total anual, entretan-dados relativos ao total anual, entretan-
to, apontam para mais de meio milhar to, apontam para mais de meio milhar 
de pessoas benefi ciadas por este ser-de pessoas benefi ciadas por este ser-
viço do município, para além da distri-viço do município, para além da distri-
buição de alimentos efetuada às IPSS.buição de alimentos efetuada às IPSS.

A avaliação realizada sobre o último A avaliação realizada sobre o último 
trimestre de 2013, mostra que um total trimestre de 2013, mostra que um total 
de 127 agregados familiares, totalizan-de 127 agregados familiares, totalizan-
do 424 indivíduos, puderam benefi ciar do 424 indivíduos, puderam benefi ciar 
do apoio do banco alimentar. Nesse do apoio do banco alimentar. Nesse 
mesmo período, foram distribuídos 201 mesmo período, foram distribuídos 201 
cabazes, contendo quase seis mil pro-cabazes, contendo quase seis mil pro-
dutos. dutos. 

Olhando para o balanço anual, o Olhando para o balanço anual, o 
número de agregados apoiados pelo número de agregados apoiados pelo 
banco alimentar cresce para os 171 e o banco alimentar cresce para os 171 e o 
número de pessoas passa para as 548. número de pessoas passa para as 548. 
Foram distribuídos quase 600 cabazes, Foram distribuídos quase 600 cabazes, 
contendo mais de 17 500 produtos. En-contendo mais de 17 500 produtos. En-
tre estes, destacam-se o arroz, massas, tre estes, destacam-se o arroz, massas, 
bolachas, leite, cereais, farinhas, óleo, bolachas, leite, cereais, farinhas, óleo, 
azeite, açúcar e conservas, mas a va-azeite, açúcar e conservas, mas a va-
riedade foi bastante grande, incluindo, riedade foi bastante grande, incluindo, 
por exemplo, mel, iogurtes, frutas, su-por exemplo, mel, iogurtes, frutas, su-
mos e produtos de higiene diversos. mos e produtos de higiene diversos. 

O município de Cerveira abriu esta O município de Cerveira abriu esta 

Loja Social, em que se inclui o banco Loja Social, em que se inclui o banco 
alimentar, tendo em vista a população alimentar, tendo em vista a população 
carenciada. As instalações foram remo-carenciada. As instalações foram remo-
deladas e adaptadas às novas funcio-deladas e adaptadas às novas funcio-
nalidades. A Loja está instalada num nalidades. A Loja está instalada num 

edifício adquirido pela autarquia, ex-edifício adquirido pela autarquia, ex-
pressamente para acolher este espaço, pressamente para acolher este espaço, 
assim como os serviços de ação social assim como os serviços de ação social 
municipaismunicipais

G.C.G.C.

Banco Alimentar apoiou mais Banco Alimentar apoiou mais 
de meio milhar de pessoas em 2013de meio milhar de pessoas em 2013

O Agrupamento de Escolas de Vila O Agrupamento de Escolas de Vila 
Nova de Cerveira participou, ao longo Nova de Cerveira participou, ao longo 
do ano letivo de 2012/13, em conjunto do ano letivo de 2012/13, em conjunto 
com a Escola de Goyan, CEIP Pintor com a Escola de Goyan, CEIP Pintor 
Antonio Fernandez, e com o apoio da Antonio Fernandez, e com o apoio da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira, no projeto “Fortes de Guerra da veira, no projeto “Fortes de Guerra da 
Restauração em Vila Nova de Cerveira Restauração em Vila Nova de Cerveira 
e Tomiño. Património Imaterial”.e Tomiño. Património Imaterial”.

Este projeto foi objeto de uma candi-Este projeto foi objeto de uma candi-
datura ao prémio “proxecto didático An-datura ao prémio “proxecto didático An-
tonio Fraguas” e consistiu na recolha, tonio Fraguas” e consistiu na recolha, 
pelos alunos, de património oral e ima-pelos alunos, de património oral e ima-
terial, como lendas, alcunhas e locais terial, como lendas, alcunhas e locais 

relacionados com os fortes e faróis. Tal relacionados com os fortes e faróis. Tal 
recolha seria posteriormente incorpora-recolha seria posteriormente incorpora-
da no Arquivo do Património Oral e In-da no Arquivo do Património Oral e In-
material do Museo do Pobo Galego, as-material do Museo do Pobo Galego, as-
sim como difundida através da Internet.sim como difundida através da Internet.

Alguns dos trabalhos realizados, ao Alguns dos trabalhos realizados, ao 
longo do ano letivo2012/13, por alunos longo do ano letivo2012/13, por alunos 
de 4º e 6º anos do nosso agrupamen-de 4º e 6º anos do nosso agrupamen-
to, foram publicitados no blog http://fa-to, foram publicitados no blog http://fa-
chosefortes.blogspot.com.es, conjunta-chosefortes.blogspot.com.es, conjunta-
mente com outros dos seus congéneres mente com outros dos seus congéneres 
galegos.galegos.

A sua conclusão ocorreu no início A sua conclusão ocorreu no início 
do presente ano letivo, com a exposi-do presente ano letivo, com a exposi-

ção dos trabalhos dos alunos e rece-ção dos trabalhos dos alunos e rece-
ção do prémio ao projeto, no dia 16 de ção do prémio ao projeto, no dia 16 de 
novembro de 2013, no Museo do Pobo novembro de 2013, no Museo do Pobo 
Galego, em Santiago de Compostela.Galego, em Santiago de Compostela.

É de salientar a importância de tais É de salientar a importância de tais 
projetos conjuntos com quem, apesar projetos conjuntos com quem, apesar 
de nacionalidades diferentes, tanto tem de nacionalidades diferentes, tanto tem 
em comum connosco.em comum connosco.

O Gabinete de comunicação O Gabinete de comunicação 
do Agrupamento de Escolas do Agrupamento de Escolas 

de Vila Nova de Cerveirade Vila Nova de Cerveira

Projeto Didático – Escola de Goyan e Agrupamento Projeto Didático – Escola de Goyan e Agrupamento 
de Escolas de Vila Nova de Cerveirade Escolas de Vila Nova de Cerveira

“Lampreia... valor no passado “Lampreia... valor no passado 
e no presente”, para ver no e no presente”, para ver no 
Aquamuseu do Rio MinhoAquamuseu do Rio Minho

Como que a anunciar os fi ns de semana gastronómicos, Como que a anunciar os fi ns de semana gastronómicos, 
que vão acontecer em fevereiro, o Aquamuseu do Rio Minho que vão acontecer em fevereiro, o Aquamuseu do Rio Minho 
destaca, sob a forma de exposição, a lampreia, pela sua im-destaca, sob a forma de exposição, a lampreia, pela sua im-
portância económica, gastronómica e cultural, a nível regio-portância económica, gastronómica e cultural, a nível regio-
nal. nal. 

Assim, desde este mês e durante a chamada época da Assim, desde este mês e durante a chamada época da 
lampreia, estará patente a exposição “Lampreia…valor no lampreia, estará patente a exposição “Lampreia…valor no 
passado e no presente”, onde se fala da sua distribuição, passado e no presente”, onde se fala da sua distribuição, 
morfologia e biologia e pesca ao longo dos tempos e perío-morfologia e biologia e pesca ao longo dos tempos e perío-
dos e artes de pesca, e histórias e ditos sobre a lampreia. A dos e artes de pesca, e histórias e ditos sobre a lampreia. A 
organização é da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveiraorganização é da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

Os fi ns de semana gastronómicos, sob o lema “Lampreia Os fi ns de semana gastronómicos, sob o lema “Lampreia 
do Rio Minho – Um Prato de Excelência” começam com o do Rio Minho – Um Prato de Excelência” começam com o 
mês de fevereiro.mês de fevereiro.

No solstício do inverno, nas águas gélidas do Rio Minho, No solstício do inverno, nas águas gélidas do Rio Minho, 
entra a lampreia, num percurso de correntes e obstáculos, entra a lampreia, num percurso de correntes e obstáculos, 
que lhe vão enrijecer a carne e conferir o título de exclusivi-que lhe vão enrijecer a carne e conferir o título de exclusivi-
dade. Degustar o sublime ciclóstomo, é um capricho do pa-dade. Degustar o sublime ciclóstomo, é um capricho do pa-
trimónio gustativo. Um deleite é o divinal Arroz de Lampreia.trimónio gustativo. Um deleite é o divinal Arroz de Lampreia.

A organização é da Câmara Municipal e da Adriminho e A organização é da Câmara Municipal e da Adriminho e 
decorrerá nos restaurantes aderentes.decorrerá nos restaurantes aderentes.

A coincidir com o arranque do evento gastronómico, o A coincidir com o arranque do evento gastronómico, o 
Aquamuseu inaugurará mais uma exposição: “A lampreia e Aquamuseu inaugurará mais uma exposição: “A lampreia e 
a sua gastronomia”, que destacará as características bioló-a sua gastronomia”, que destacará as características bioló-
gicas e gastronómicas de uma das iguarias mais apreciados gicas e gastronómicas de uma das iguarias mais apreciados 
do rio Minho. Estará patente até ao dia 31 de março, numa do rio Minho. Estará patente até ao dia 31 de março, numa 
organização da Câmara Municipal. organização da Câmara Municipal. 

G.C.G.C.

Projeto “Eixo da RNT entre Vila Projeto “Eixo da RNT entre Vila 
do Conde, Vila Fria B e a rede do Conde, Vila Fria B e a rede 
elétrica de Espanha, a 400 kv”elétrica de Espanha, a 400 kv”

O projeto “Eixo da RNT entre Vila do Conde, Vila Fria B O projeto “Eixo da RNT entre Vila do Conde, Vila Fria B 
e a Rede Elétrica de Espanha, a 400 KV” encontra-se, até e a Rede Elétrica de Espanha, a 400 KV” encontra-se, até 
13 de Fevereiro, em fase de consulta pública do estudo de 13 de Fevereiro, em fase de consulta pública do estudo de 
impacto ambiental. impacto ambiental. 

O documento está disponível para consulta nos Serviços O documento está disponível para consulta nos Serviços 
Técnicos e Administrativos da Câmara Municipal de Monção, Técnicos e Administrativos da Câmara Municipal de Monção, 
Casa do Loreto. O resumo não técnico pode ser consultado Casa do Loreto. O resumo não técnico pode ser consultado 
nas juntas de freguesia abrangidas pelo projeto, bem como nas juntas de freguesia abrangidas pelo projeto, bem como 
no sítio da internet www.apambiente.pt.no sítio da internet www.apambiente.pt.

Neste procedimento, serão consideradas e apreciadas Neste procedimento, serão consideradas e apreciadas 
todas as opiniões e sugestões apresentadas por escrito des-todas as opiniões e sugestões apresentadas por escrito des-
de que estejam diretamente relacionadas com o projeto em de que estejam diretamente relacionadas com o projeto em 
avaliação. As exposições devem ser enviadas para a Agên-avaliação. As exposições devem ser enviadas para a Agên-
cia Portuguesa do Ambiente até à data de termo da consulta cia Portuguesa do Ambiente até à data de termo da consulta 
pública, 13 de fevereiro.pública, 13 de fevereiro.

Este projeto, da responsabilidade da Rede Elétrica Na-Este projeto, da responsabilidade da Rede Elétrica Na-
cional (REN), atravessa os concelhos de Póvoa do Varzim, cional (REN), atravessa os concelhos de Póvoa do Varzim, 
Vila do Conde, Barcelos, Vila Nova de Famalicão, Viana do Vila do Conde, Barcelos, Vila Nova de Famalicão, Viana do 
Castelo, Ponte de Lima, Vila Nova de Cerveira, Paredes de Castelo, Ponte de Lima, Vila Nova de Cerveira, Paredes de 
Coura, Arcos de Valdevez, Valença, Monção e Melgaço.Coura, Arcos de Valdevez, Valença, Monção e Melgaço.

 Os interessados podem também consultar o projeto em  Os interessados podem também consultar o projeto em 
território espanhol, sendo igualmente possível emitir opini-território espanhol, sendo igualmente possível emitir opini-
ões e sugestões sobre a informação disponibilizada pelas ões e sugestões sobre a informação disponibilizada pelas 
autoridades espanholas, a qual pode ser consultada nas au-autoridades espanholas, a qual pode ser consultada nas au-
tarquias de Monção e Melgaço e no sítio da internet www.tarquias de Monção e Melgaço e no sítio da internet www.
apambiente.pt.apambiente.pt.

EDPEDP

TRADUÇÕESTRADUÇÕES
FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOLFRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL

Contactar: Teresa VitorinoContactar: Teresa Vitorino

Licenciada em Tradução e Interpretação SimultâneaLicenciada em Tradução e Interpretação Simultânea

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM

Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835
Telemóvel: 969 086 389Telemóvel: 969 086 389
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ANUNCIE 

NO

CERVEIRA

 NOVA

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05
Não esqueça de indicar Não esqueça de indicar 

o nome do assinanteo nome do assinante

CERVEIRA CERVEIRA 
NOVANOVA

Locais de vendaLocais de venda

 Em Cerveira: Em Cerveira:
Ermelinda RegoErmelinda Rego

(R. Queirós Ribeiro)(R. Queirós Ribeiro)

Papelaria A4Papelaria A4
Adélia OliveiraAdélia Oliveira
(Av. Heróis do (Av. Heróis do 

Ultramar)Ultramar)

RICLARTERICLARTE
Cláudio AfonsoCláudio Afonso

(Estrada Nacional 13)(Estrada Nacional 13)

Em Campos:Em Campos:
Lucinda PereiraLucinda Pereira

(Rua do Colégio, 3)(Rua do Colégio, 3)

ASSINE O  
N/ JORNAL 

DIGITAL
SÓ: € 12,50/ANO

Campeonato Distrital da Campeonato Distrital da 
1.ª Divisão da A.F. 1.ª Divisão da A.F. 
de Viana do Castelode Viana do Castelo
AD DECAMPOS, 0 - CD DE CERVEIRA, 1AD DECAMPOS, 0 - CD DE CERVEIRA, 1

Na 14.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão Na 14.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão 
defrontaram-se, no campo Primeiro de Janeiro, a Associação defrontaram-se, no campo Primeiro de Janeiro, a Associação 
Desportiva de Campos e o Clube Desportivo de Cerveira.Desportiva de Campos e o Clube Desportivo de Cerveira.

O local do encontro encheu-se, o que tornou este dérbi O local do encontro encheu-se, o que tornou este dérbi 
entre duas equipas do mesmo concelho ainda mais aliciante.entre duas equipas do mesmo concelho ainda mais aliciante.

O Campos alinhou com Tricô, Pontedeira, Leonel, Miguel O Campos alinhou com Tricô, Pontedeira, Leonel, Miguel 
Fernandes, Óscar, Fred, Pelé (Trilho), Gaio, Guini (Carpintei-Fernandes, Óscar, Fred, Pelé (Trilho), Gaio, Guini (Carpintei-
ra), Mauro e Hugo André (Kid).ra), Mauro e Hugo André (Kid).

Treinador: Delfi m Barbosa.Treinador: Delfi m Barbosa.
O Cerveira alinhou com Luís, Diogo Carvalho, João O Cerveira alinhou com Luís, Diogo Carvalho, João 

Anhas, Óscar, Carlos, Henrique (Bruno), Manteigas, Filipe, Anhas, Óscar, Carlos, Henrique (Bruno), Manteigas, Filipe, 
Miguel Pereira (Marco), Luís António e Miguel (Jovino).Miguel Pereira (Marco), Luís António e Miguel (Jovino).

Treinador: Luís Martins.Treinador: Luís Martins.
O autor do golo do Cerveira foi Miguel, aos 68 minutos.O autor do golo do Cerveira foi Miguel, aos 68 minutos.
Os árbitros do encontro foram Márcio Torres, Rui Lima e Os árbitros do encontro foram Márcio Torres, Rui Lima e 

Pedro Freitas.Pedro Freitas.

MONÇÃO, 2 - AD DE CAMPOS, 1MONÇÃO, 2 - AD DE CAMPOS, 1
A Associação Desportiva de Campos foi jogar a Monção e A Associação Desportiva de Campos foi jogar a Monção e 

perdeu por duas bolas a uma com a equipa local.perdeu por duas bolas a uma com a equipa local.
Foi para a 15.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Di-Foi para a 15.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Di-

visão e o conjunto do concelho cerveirense, embora lutasse visão e o conjunto do concelho cerveirense, embora lutasse 
para isso, não conseguiu atingir o empate.para isso, não conseguiu atingir o empate.

O Campos alinhou com Tricô, Trilho, Kid, Fred (Guini), O Campos alinhou com Tricô, Trilho, Kid, Fred (Guini), 
Hugo André (David), Gaio (Pelé), Mauro, M. Fernandes, Nel-Hugo André (David), Gaio (Pelé), Mauro, M. Fernandes, Nel-
son, Pontedeira e Carpinteira.son, Pontedeira e Carpinteira.

Treinador: Delfi m Barbosa.Treinador: Delfi m Barbosa.
O golo do Campos foi marcado por Carpinteira.O golo do Campos foi marcado por Carpinteira.

CD DE CERVEIRA, 3 - CORRELHÃ, 0CD DE CERVEIRA, 3 - CORRELHÃ, 0
Também para a 15.ª jornada do Campeonato Distrital da Também para a 15.ª jornada do Campeonato Distrital da 

1.ª Divisão, o Clube Desportivo de Cerveira venceu por três 1.ª Divisão, o Clube Desportivo de Cerveira venceu por três 
bolas a zero o Correlhã.bolas a zero o Correlhã.

O jogo foi no Estádio Municipal Rafael Pedreira e foi pre-O jogo foi no Estádio Municipal Rafael Pedreira e foi pre-
senciado por considerável número de desportistas.senciado por considerável número de desportistas.

O Cerveira alinhou com Luís, Diogo Carvalho, João O Cerveira alinhou com Luís, Diogo Carvalho, João 
Anhas, Carlos, Henrique (Luís Barbosa), Rui Ribeiro (Filipe), Anhas, Carlos, Henrique (Luís Barbosa), Rui Ribeiro (Filipe), 
Miguel Pereira, Luís António, Goios (Jovino), Miguel e Óscar Miguel Pereira, Luís António, Goios (Jovino), Miguel e Óscar 
Sá.Sá.

Treinador: Luís Martins.Treinador: Luís Martins.
Os tentos do vencedor foram conseguidos por Miguel, Os tentos do vencedor foram conseguidos por Miguel, 

Luís Barbosa e novamente Miguel, que visou.Luís Barbosa e novamente Miguel, que visou.
Foi árbitro do encontro Nelson Cunha.Foi árbitro do encontro Nelson Cunha.

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - CD Cerveira 35

  2.º - Atlético dos Arcos 32

  3.º - Castelense 30

  4.º - Correlhã 25

  5.º - Neves FC 24

  6.º - Vitorino de Piães 24

  7.º - Vila Fria 23

  8.º - Courense 22

  9.º -    9.º -  MonçãoMonção 2222

10.º - Campos10.º - Campos 1818

11.º - 11.º - Ponte da BarcaPonte da Barca 1717

12.º - Lanheses12.º - Lanheses 1414

13.13.º - Melgacenseº - Melgacense 1414

14.º - 14.º - Moreira LimaMoreira Lima 77

15.º - Bertiandos15.º - Bertiandos 66

16.º - 16.º - DarquenseDarquense 55

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

1.ª DIVISÃO1.ª DIVISÃO
14.ª JORNADA14.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Courense, 1 - Neves, 1Courense, 1 - Neves, 1
Bertiandos, 3 - Darquense, 3Bertiandos, 3 - Darquense, 3
Melgacense, 1 - Vila Fria, 3Melgacense, 1 - Vila Fria, 3

Vit. Piães, 2 - Monção, 3Vit. Piães, 2 - Monção, 3
Campos, 0 - Cerveira, 1Campos, 0 - Cerveira, 1
Correlhã, 4 - M. Lima, 0Correlhã, 4 - M. Lima, 0

Castelense, 3 - Lanheses, 2Castelense, 3 - Lanheses, 2
P. Barca, 2 - Atl. Arcos, 2P. Barca, 2 - Atl. Arcos, 2

15.ª JORNADA15.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

M. Lima, 0 - Castelense, 1M. Lima, 0 - Castelense, 1
Neves, 0 - Bertiandos, 0Neves, 0 - Bertiandos, 0
Lanheses, 2 - P. Barca, 2Lanheses, 2 - P. Barca, 2
Monção, 2 - Campos, 1Monção, 2 - Campos, 1

Darquense, 2-Melgacense, 3Darquense, 2-Melgacense, 3
Vila Fria, 2 - Vit. Piães, 0Vila Fria, 2 - Vit. Piães, 0

Atl. Arcos, 2 - Courense, 1Atl. Arcos, 2 - Courense, 1
Cerveira, 3 - Correlhã, 0Cerveira, 3 - Correlhã, 0

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
14.ª JORNADA14.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Paçô, 2 - Vila Fria, 2Paçô, 2 - Vila Fria, 2
Barroselas, 15 - Courense, 0Barroselas, 15 - Courense, 0

Lanheses, 0 - Cerveira, 3Lanheses, 0 - Cerveira, 3
Monção, 3 - Correlhã, 2Monção, 3 - Correlhã, 2
Chafé, 2 - P. Barca, 3Chafé, 2 - P. Barca, 3

Neves, 1 - UD Moreira, 1Neves, 1 - UD Moreira, 1
Ancorense, 4 - Atl. Arcos, 3Ancorense, 4 - Atl. Arcos, 3

M. Lima, 0 - Limianos, 7M. Lima, 0 - Limianos, 7

15.ª JORNADA15.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Vila Fria, 0 - Barroselas, 5Vila Fria, 0 - Barroselas, 5
Courense, 1 - Lanheses, 5Courense, 1 - Lanheses, 5

Cerveira, 6 - Monção, 0Cerveira, 6 - Monção, 0
Correlhã, 4 - Chafé, 0Correlhã, 4 - Chafé, 0
P. Barca, 2 - Neves, 1P. Barca, 2 - Neves, 1

UD Moreira, 2 - Ancorense, 1UD Moreira, 2 - Ancorense, 1
Limianos, 4 - Paçô, 0Limianos, 4 - Paçô, 0

Atl. Arcos, 4 - M. Lima, 0Atl. Arcos, 4 - M. Lima, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Neves F.C. 41

  2.º - Limianos 40

  3.º - Barroselas 35

  4.º - CD Cerveira 32

  5.º - Ponte da Barca 28

  6.º - Ancorense 27

  7.º -   7.º - UD MoreiraUD Moreira 2626

  8.º - Correlhã  8.º - Correlhã 2525

  9.º -   9.º - Vila FriaVila Fria 2020

10.º - Atlético dos Arcos10.º - Atlético dos Arcos 2020

11.º - 11.º - MonçãoMonção 1616

12.º - Chafé12.º - Chafé 1010

13.º - 13.º - LanhesesLanheses 1010

14.º - 14.º - PaçôPaçô 99

15.º - 15.º - CourenseCourense 66

16.º -16.º - Moreira Lima Moreira Lima 44

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

INICIADOSINICIADOS
15.ª JORNADA15.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Guilhadeses, 0-Ancorense, 6Guilhadeses, 0-Ancorense, 6

Torre, 2 - L. Sousa, 1Torre, 2 - L. Sousa, 1
Artur Rego, 2 - Paçô, 0Artur Rego, 2 - Paçô, 0

Vianense, 3 - UD Moreira, 0Vianense, 3 - UD Moreira, 0
Adecas, 1 - Neves, 1Adecas, 1 - Neves, 1

Perspetiva, 3 - Cerveira, 3Perspetiva, 3 - Cerveira, 3

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Ancorense 45

  2.º - Perspetiva 35

  3.º - Paçô 27

  4.º - Torre 26

  5.º - Luciano de Sousa 26

  6.º - Neves FC 24

  7.º - CD Cerveira 20

  8.º - Adecas 18

  9.º - Vianense 13

10.º - Guilhadeses 13

11.º - 11.º - Artur RegoArtur Rego 44

12.º - UD Moreira12.º - UD Moreira 33

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUVENISJUVENIS
16.ª JORNADA16.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Ancorense, 5 - Vit. Piães, 1Ancorense, 5 - Vit. Piães, 1

Vianense, 4 - Monção, 0Vianense, 4 - Monção, 0
Guilhadeses, 1 - Correlhã, 0Guilhadeses, 1 - Correlhã, 0

Chafé, 2 - UD Moreira, 2Chafé, 2 - UD Moreira, 2
Darquense, 0 - Cerveira, 3Darquense, 0 - Cerveira, 3

Vila Fria, 2 - P. Barca, 0Vila Fria, 2 - P. Barca, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - CD Cerveira 42

  2.º - Vianense 40

  3.º - UD Moreira 30

  4.º - Correlhã 25

  5.º -   5.º - AncorenseAncorense 2525

  6.º - Vila Fria  6.º - Vila Fria 2525

  7.º -   7.º - DarquenseDarquense 2323

  8.º - Chafé  8.º - Chafé 2020

  9.º -   9.º - GuilhadesesGuilhadeses 1919

10.º - Ponte da Barca10.º - Ponte da Barca 1313

11.º - 11.º - MonçãoMonção 1313

12.º - 12.º - Vitorino de PiãesVitorino de Piães 11

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

2.ª DIVISÃO2.ª DIVISÃO
13.ª JORNADA13.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Paçô, 4 - Castanheira, 0Paçô, 4 - Castanheira, 0
Távora, 2 - Chafé, 1Távora, 2 - Chafé, 1

Fachense, 2 - Perre, 2Fachense, 2 - Perre, 2
Ancorense, 3 - Moreira, 1Ancorense, 3 - Moreira, 1
Lanhelas, 0 - Arcozelo, 1Lanhelas, 0 - Arcozelo, 1
Raianos, 3 - Caminha, 1Raianos, 3 - Caminha, 1

Grecudega, 2-Vila Franca, 2Grecudega, 2-Vila Franca, 2
Darquense, 1 - Ág. Souto, 4Darquense, 1 - Ág. Souto, 4

14.ª JORNADA14.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Castanheira, 1 - Távora, 4Castanheira, 1 - Távora, 4
Chafé, 1 - Fachense, 0Chafé, 1 - Fachense, 0
Perre, 2 - Ancorense, 1Perre, 2 - Ancorense, 1
Moreira, 3 - Lanhelas, 0Moreira, 3 - Lanhelas, 0
Arcozelo, 2 - Raianos, 2Arcozelo, 2 - Raianos, 2

Caminha, 2 - Grecudega, 1Caminha, 2 - Grecudega, 1
Vila Franca, 2-Darquense, 0Vila Franca, 2-Darquense, 0

Ág. Souto, 1 - Paçô, 2Ág. Souto, 1 - Paçô, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Raianos 33

  2.º - Vila Franca 32

  3.º - Arcozelo 30

  4.º - Paçô 29

  5.º - Caminha 26

  6.º - Chafé 26

  7.º -   7.º - PerrePerre 2626

  8.º - Távora  8.º - Távora 2424

  9.º -   9.º - AncorenseAncorense 2222

10.º - Moreira10.º - Moreira 1919

11.º - 11.º - GrecudegaGrecudega 1919

12.º - Águias de Souto12.º - Águias de Souto 1616

13.º - 13.º - FachenseFachense 1616

14.º - Lanhelas14.º - Lanhelas 99

15.º - 15.º - CastanheiraCastanheira 77

16.º - 16.º - Darquense BDarquense B 66

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Deucriste1.º - Deucriste 3535

  2.º - Vianense 33

  3.º - Darquense 30

  4.º - Antas 28

  5.º - CD Cerveira 25

  6.º - Lanheses 23

  7.º - Neves FC 18

  8.º - Alvarães 18

  9.º - Ponte da Barca 16

10.º - Correlhã 15

11.º - Cardielos 13

12.º - Fragoso 11

13.º - Campo 10

14.º - 14.º - CaminhaCaminha 88

15.º - Âncora15.º - Âncora 66

16.º - 16.º - Santa MartaSanta Marta 66

CAMPEONATO CAMPEONATO 
DE VETERANOS DE VETERANOS 
DO ALTO MINHODO ALTO MINHO

13.ª JORNADA13.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Neves, 4 - Cardielos, 3Neves, 4 - Cardielos, 3
Alvarães, 0 - Deucriste, 3Alvarães, 0 - Deucriste, 3
Caminha, 1 - Fragoso, 1Caminha, 1 - Fragoso, 1
Correlhã, 1 - Âncora, 0Correlhã, 1 - Âncora, 0

Darquense, 4 - St. Marta, 0Darquense, 4 - St. Marta, 0
Antas, 0 - Cerveira, 4Antas, 0 - Cerveira, 4

Campo, 0 - Vianense, 1Campo, 0 - Vianense, 1
P. Barca, 4 - Lanheses, 1P. Barca, 4 - Lanheses, 1

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INFANTIS “B”INFANTIS “B”

10.ª JORNADA
      RESULTADOS

Courense, 2 - Raianos, 1Courense, 2 - Raianos, 1
Monção, 15 - Caminha, 3Monção, 15 - Caminha, 3

Valenciano, 0-UD Moreira, 6Valenciano, 0-UD Moreira, 6
Cerveira, 9 - Venade, 1Cerveira, 9 - Venade, 1

Campos, 2 - Melgacense, 3Campos, 2 - Melgacense, 3
Fontourense, 4 - Âncora, 2Fontourense, 4 - Âncora, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - CD Cerveira1.º - CD Cerveira 2828

  2.º - Monção 25

  3.º - Melgacense 24

  4.º - Fontourense 22

  5.º - AD Campos 16

  6.º - UD Moreira 15

  7.º - Âncora 15

  8.º - Venade 13

  9.º - Courense 10

10.º - Raianos 9

11.º - Caminha 0

12.º - Valenciano12.º - Valenciano 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INFANTIS “B”INFANTIS “B”

9.ª JORNADA
      RESULTADOS
Barroselas, 1 - Perspetiva, 0Barroselas, 1 - Perspetiva, 0
Limianos, 7 - Ancorense, 0Limianos, 7 - Ancorense, 0
Vianense, 6 - Cerveira, 2Vianense, 6 - Cerveira, 2
Torre, 0 - Areosense, 8Torre, 0 - Areosense, 8

Darquense, 5 - Meadela, 3Darquense, 5 - Meadela, 3
Folgou: ÂncoraFolgou: Âncora

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Vianense1.º - Vianense 2727

  2.º - Barroselas 24

  3.º - Limianos 21

  4.º - Perspetiva 18

  5.º - Ancorense 14

  6.º - Âncora 11

  7.º - Areosense 10

  8.º - Torre 8

  9.º - CD Cerveira 6

10.º - Darquense 4

11.º - Meadela 3

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

BENJAMINS “A”BENJAMINS “A”
9.ª JORNADA9.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
UD Moreira, 2 - Campos, 0UD Moreira, 2 - Campos, 0
Raianos/Friestense (Ad.)Raianos/Friestense (Ad.)

Ancorense, 0 - Cerveira, 2Ancorense, 0 - Cerveira, 2
Courense, 1 - Valenciano, 7Courense, 1 - Valenciano, 7
Fontourense, 4 - Monção, 1Fontourense, 4 - Monção, 1

Folgou: LanhelasFolgou: Lanhelas

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - UD Moreira 27

  2.º - CD Cerveira 22

  3.º - AD Campos 19

  4.º - Valenciano 18

  5.º - Courense 16

  6.º - Ancorense 15

  7.º - Fontourense 11

  8.º - Monção 6

  9.º - Raianos 4

10.º - Friestense 3

11.º - Lanhelas 3

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

BENJAMINS 2004BENJAMINS 2004
10.ª JORNADA10.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Torre, 1 - Âncora, 9Torre, 1 - Âncora, 9
Darquense B,1-Darquense A, 4Darquense B,1-Darquense A, 4
Barroselas, 1 - Vianense, 5Barroselas, 1 - Vianense, 5
Ancorense B, 4 - Adecas, 0Ancorense B, 4 - Adecas, 0
Cerveira, 0-Ancorense A, 13Cerveira, 0-Ancorense A, 13
Perspetiva, 1 - Limianos, 2Perspetiva, 1 - Limianos, 2

Academia, 9 - UD Moreira, 1Academia, 9 - UD Moreira, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Academia PL 30

  2.º - Ancorense A 28

  3.º - Limianos 28

  4.º - UD Moreira 24

  5.º - Âncora 24

  6.º - Perspetiva 21

  7.º - Vianense 15

  8.º - CD Cerveira 8

  9.º - Barroselas 7

10.º - Darquense A 7

11.º - Darquense B 6

12.º - 12.º - TorreTorre 55

13.º - Ancorense B13.º - Ancorense B 33

14.º - Adecas14.º - Adecas 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

FUTSALFUTSAL
MASCULINOMASCULINO

11.ª JORNADA11.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Riba d’Âncora, 4 - Cerveira, 4Riba d’Âncora, 4 - Cerveira, 4
Refoios, 3 - Nogueirense, 2Refoios, 3 - Nogueirense, 2
Friestense, 2 - Amigos Sá, 3Friestense, 2 - Amigos Sá, 3

Anha, 3 - St. Luzia, 4Anha, 3 - St. Luzia, 4
P. Barca, 5 - Caminha, 4P. Barca, 5 - Caminha, 4

Folgou: Ambos RiosFolgou: Ambos Rios

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Nogueirense 24

  2.º - Anha 24

  3.º - Santa Luzia 24

  4.º - Amigos de Sá 24

  5.º - Riba d’Âncora 18

  6.º - Ponte da Barca 14

  7.º - Refoios 12

  8.º - Caminha 12

  9.º - CD Cerveira 8

10.º - Ambos os Rios 7

11.º - 11.º - FriestenseFriestense 77

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

FUTSALFUTSAL
FEMININOFEMININO

14.ª JORNADA14.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Deucriste, 3 - Soutelense, 5Deucriste, 3 - Soutelense, 5
Zonafut, 5 - Darquense, 2Zonafut, 5 - Darquense, 2

Lanheses, 6 - Neiva, 4Lanheses, 6 - Neiva, 4
UD Moreira, 1-Castanheira, 3UD Moreira, 1-Castanheira, 3
Riba d’Âncora, 3 - P. Barca, 3Riba d’Âncora, 3 - P. Barca, 3

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Soutelense 40

  2.º - Zonafut 36

  3.º - Castanheira 31

  4.º - Deucriste 28

  5.º - CP Lanheses 18

  6.º - Neiva FC 17

  7.º - UD Moreira 15

  8.º - Ponte da Barca 8

  9.º - Darquense 6

10.º - Riba d’Âncora 1


